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F A B R I C A D E C H O C O L A T E S 
Los mejores e laborados y los 

m á s h ig iénicos son los que se fa
brican, en esta casa. 

¿Quiere T.¿ señor Cara, ver á todo el .pueblo 
asist-ir ¿ la Ei&ia 5 S a y o ^ y cua no ,f<üte O"*-

gúu niño á" la- C a t e q - ^ e a í c ? 
Compre la márfnina 

E S t ó J B H K R . . . . . 
qao es eL mejor maestro del 

y en raecc.3 de un mes cantarán los n iñcs la 
prec iosa 'Kí íea efe ¿ i a g e t f s . 

Para detalles al propagandista católico "de 
Salamanca D. Bernardo Gazapo. 

Aún labramos la base de una futura 
educación moramente sólida, y Cuando 
debiéremos dar los últimos toques á la 
obra m<gne, reconocemos qte ios legis
ladores apenas tuvieron - tiempo para 
amontonar leyes represivas de nuestras 
ferocidades. No obstante subsistir en el 
Código -penns contra "el robo y el homi
cidio, andamos embriagados do locura, 
pregonando las ¿'¿éélecoias de la oivili 
zación moderna sin querer recordar que 

'hubo pueblos antigües donde el legisla
dor no previo aquellos'deiitos porque no 
presentíú que sa Ilegara'á cometerlos. 

• TTá-K*¿A"-pTÍrv rla • d^finf.arlr,q. contra 

.mes eiír til • -

r l 

l l o y por l a t a r d e r epa r . i remos 
á nues t ros suscriptores y se p o n d r á 
á l a v e n t a u n ffl&m&r-ss e x t 3 » a s s ° » 
Úmar-ÍG3 ed i t ado en e l egan te p a 
pal "couché* ' y conteniendo nu 
merosos a r t ícu los de r e p u t a d a s fir
m a s y var ios fotograbados alusivos 
á las fiestas que a c t u a l m e n t e - s e 
conmemoran . 

E l sumar io es el s iguiente! 
El Reino de Cristo, F . Medina.— Las 

siete palabras (poesía), -Manuel de - Paso 
y Fernández Calvo.—Pilaios y su escue 
la política, Juan G-elindo de Hara.-^ia 
Santa Sábana, M. Gómez Moreho-M.—La 
Voz de Jesús (poesía), Antonio Corona 
—Arte Cristiano. (TJna escultura.de la 
Piedad-de la Virgen), Manuel Oámez 
Moreno*—Al Salvador (poesía), -Máfirael 
l i ü á y Fontanais.—Resurréxit,i5'üa.n 
A'cnk» Vela.— Dios y él arte literario, 
Eloy Señen.—¡ilóUe, lolle.'.':..^F¿.zEa, 
teban -Aréoná.—Jácet, Merenó S^víHa. 

r / ^ « / « í / i / / a í ^ f l / z Í T m i a r • ..ingratos j r c i e g o B , 
t i ur/sto ae Velazquez d e b n e s Ó l ocos , 

- / ^ e B ó-perversos , 
i n v o c ó á I a T J i v m a B e l l e z a 

•O a » . 

Há"bia'se—ann'de atentados- contra el 
derecho, de .inicuos despe j >s. El egoísmo 
sigue avanzando- sobre el terreno de la 
oaridad; yde - l a justicia, y ecmedio de 
tan enorme desconcierto, -y alternando 
con ia cultura, que -nos ofrece entre sus 
novísimos aspectos la bomba, el t r u 3 t , e l 
teatro, obsceno y los Sohneider, hansur-
_gido ¿umerqsos problemas, sociales cada 
uno dos alies más grave y profundo. 

Mientras algunos;da amba-luchan por 
ocultará sus propios ojos los deberes 
que les impone la .sagrada doctrina,"le
giones 'deio'3~d"e.abajo pr¿dicania guerra 
social, el fuego y la muerte en nombre 
déla fraternidad y é títulod.e juste; rei
vindicación, oasis? .; 

Ni unos ni "otros buscan -en el amorfa 
transigencia de sus desigualdades. 

Hace diecinueve años, cuando el-pro-
blema obrero se agudizaba con impetuo 
sas formas exteriores y el capital ry-<el 
trab8 jo amenazaron .destruirse como te 
rribles euemigos, alentado el segundo 

LP.ór sociólogos"que "iban al río revuelto 
en busca debénefioiós personales, la voz 
del sabio y 
cariñosa y 
GZ-Rerum Novarnm que no Hay "da'ñp "so
cial que no tenga medicina "infalible en I. 
. el divino código que Jesucristo dictó con ' 
su corazón y selló con su sangre. Justi
cia, Cá'riHad"y Amor. 

¡Lo arnab^,'lo ¿ a m a b a ! r . . . . . 
¡No fné só lo m i l a g r o de l g e n i o ! 

Oi&tZ 99U.1t -I» vu*-
L o I n t u y ó c u a n d o es taba dormido , 

p o r q u e sólo" e n las s o m b r a s del s u e ñ o 
se nos" dan l a s s u b l i m e s v i s i o n e s , 

: -.. s e n o s d a n t o e d i v i n o s . c o n c e p t o s , 
la ' Inz de ' lo g r a n d e 
la m i e l de lo .be l lo . : : ' . 
jho amaba, ' Io=a'inába! - -
¡Nacióle-en-'é l -peehc! 

N o se-pue^Te^flófiar ejn a m o r e s , 
n o se p n e d e - c r e a r s i n s i c f u e g o , ; 
n o se puedeae-.ntir.Bin s a s dardos , 
n o ae p u e d e v i b r a r s in s a s ecos, 

•voíar-siii BUB a l a s , 
yúd v v i v i r . s i n . e n a l i ento . . . - -_. 
'fcuozii E l ent^ime : .v . idénte dqraiía-

de l A m o r y de l A r t e loa a a e ñ c s , . . -.; 

^ — ¡ L o s s u e ñ e s d i r i a o s 
q u e d u e r m e n l o s ganíos! 

¡Loe q u é v é n l l a m a r a d a s de g lor ia 
porrherB-pios reí q u i c i o s Se cie lo! 

J ' e L A m o r , e í i m á n da la<> a l m a s , 
'^ae'seeíétf^lrviBión del Cordero, 

la v i s i ó n fiefdnlfifEimo Mártir 
b «= u o n s d r e l a v a d o jan' el• l e f i o , - . ' 1 & 0 . 
zaiv *3®f*íi.ft"ent%de DioB-dolqrida, 

.V-TC-OH a u a ^ q j o a - d e c i o s e n t r e a b i e r t o s 
con sus lab ios d e D i o s aEiargadoe, 
c o n aú'Boca de"Dio8^EÍñ"fcliéñ&..." * 

r , . ¡muerto por ' los 'hombres ! 
c ¿90pif«. jpor-a-maTÍoa'muéíto!' 

Y e l art i s ta l o v ió -cómo 5 erá-
l o s i n t i ó D i o s y M á r t i r á un t i empo , 

lo a m ó c o n e n t r a ñ a s 

^ e l 6nbljme e l e g i d o e n t r e a b r i e n d o 

(Oí I C C T i S w B i r ' d e i u e g o , 
. y . en l a s a n i a : visión « m p a p a d o 
i . c o j í d i v i n o s a f r c b o a ^ a n g é l i c o B , 

8 ¿ ] c p n msgBétieosréxtaeiB l í i i e p s , 
c o n . s a b : q 5 o a - . d 0 l i q n i . q 3 A s o é t i c o s , 
coja e l _aàénacde.l, laégp dramáüep,'? 

'con la fiebre d e a r t Í £ t i c o i : v é r t i g o s . 
la m e m o r i a t o r n a n d o ü l e s h o m b r e s V 

'Ol'J 
d o n d e b e b e n b e l l e z a s loa g e n i o s , 

l o a ju s to s , l o s e á n t o s , 
1 "l1ÓB lfmpioB, loa t»Uénos... 

Y a l c o n j u r o b a j a r o n l o s á n g e l e s 
.y a l a r t i s t á i n s p i r a d o a B Í s t i e T o n , -

.'. ..BU p a l e t a c a r g a r p ú i . d e s o m b r a s , 
y l a c e s d e l c i e l o , 9 

a l z a r o n e l t r í p o d e . ~ -
- :>»VSg^ái^g¿ I ¿ í -Hénzo, ® 

y a r r a n e á ñ d p s ó p l u m a a de r a s o 
de l a s a l a s ^ p p e a l e s l e h i c i e r o n - . . ' • 

T e l m a g o del. A r t e , -• .. <• 

I y 

roy Beauliau que era el beso.dé"J'estrcris-
feo á sua pcbresi- :èl"abrazo de la iglesia 
tX.s&o&&P?& siiti: 7 

La Cruz, S. áel-A.—-¿Los que^pergiguífn á 
Jesucristo en sus miembros, son-, ¿demás 
de siiicida&j, Jt37nicidas?J^Lndrés:MeLZ! jón. 
—Doler (poesía), José María Gabriel y 
G-alén.—Cristo-Jesús, A. Pedresa. 

P rec io p a r a l a v e n t a 10 c é n t i 
mos e jemplar . 

S iguiendo l a cos tumbre estable
cida ,: m a ñ a n a no se pübl icará Gr'A-

y h% desaa^dido-enmsdiq, de lbs.comba
tientes formados en_ orden de. batalla-^y 

«Amaos los unos & los.otros» nos mues
tra la clave da Ja deseada paz. "Prescin
damos de. ella y ™%P® será que.se amon
tonen leyes y más leyes. Xa virtud, so
cial estriba en la pureza del sentimiento 
ético. La ley coercitiva ¿no establece^ ni 

| mucho menos, la felicidad de los "p'ue-
I blqs; i lo sumo determina ú-u cambio en 

la manifestación del. mal que le d i o ori-
- - - - - - a l £ \ 

Sizzn L G P E 2 CHARCO 

Tos" é x t á t i c o e ojos c a r g a d o s 
„ de p e n u m b r a s d e n i í s t i c o ' e n s u e ñ o , 

.. ,tom<5 loa pinceiéBi-L'L U 
s o n á m b u l o , t r é m u l o . . . 

D e r o d i l l a s " c a y e r o n l o s á n g e l e s , , 
y e n e l a i r e . s o l e m n e s c a y e r e n 

t o d a s l s B - t r i s t e z a g , 
- ' - todos l o s s i l e n c i o s . . . - - o q . 

lo ": • v.¡Y e l % e n i o d e l A r t e ..'-orí-
JXAÍI . E e . p j o s ó - . B o b r e . e l i J O E d e d e l l i e n z o ! • 

Con fiebre e n l a f r e n t e , . . 
. , e o s f u e g o e n e l p e c h o ... 

c o n m ü a d a s de^Dioa-en l o a o jos 
y e n i a mente a - r e b a t o a de g e n i o , 
e l a r i l e ta é m p a p a b a ~ d e 6cmbrao ' ' ". 
y de I n c e B d e s o i n b r a a e f l i é n z ó . . . , 

. "rNo'ejraTi t i n i a s - q u e ' c o p i n a i n e r t e e , 
• ^ r á n v i v o s dolientès-ÉòrméntòSj - - ; : 

e r a n s a n g r e c a l i e n t e d e Márt ir , • ' b ; 5 \ 
.OCetan h u e l l a s a i e c r i m e n r d e T é p r o b á s , ; 

- e r a n ' v o c p p ; j u s t i c i a c l a m a n d o , . ..• - ; ¿í = 
3 V í S u s p i r p s c l em_enc i a p i d i e n d o . . . . . . 

I l"Eka>el Dramft .áeLmucido d e i c i d a , 
' y é l gr i fo d e l Cielo!.. . t ^ ~ - a | 

. . . : %¡L i 
¡ X é l B'áéfio d e l h o m b r e 

¿ q u e d ó s o b r e e l l i e n z a ! 

. . \ " l l a m a b a ; l o a m a b a ! 
t B l A m o r éa u n a l s ' d e l g é B i c ! — 

iSiJ.CS y b C - i ¿ 0 S Y C ) 3 ••¿•'¿•'«•'i ' s o : 
,"ibbr,í k a i ! : Í 3 l ¿ ©b ssb.i 

iza 

s a i is o 
J Ü ^ iiuüi-nú a~ ss 
í í j A i g i eaic'fi!¿q 
Í sao ü¿ueiniidÍ36i 

Dsspué's'deí Lavatorio, que'fué "subli
me prueba, de humildad,lección amorosa 
y base inconmovible d e l i r o de virtud 

¿úf á.;sus discípulos: ¿Entendéis. lo:q.ue 
he beehp^eqn_yosotro3,.yo que soy vues
tro Señor y Maestro?.... Sjemp.o..C£ hé. 
dado pare, q u 3 como yo. lo he . aecho á 
vosotros, vp§»tros tambióu íó h a g á i s . . 

Ua mandamiento.aue.vo es...doy: que 
es améis los naos á.los.otros,..como yo es 
he amado. 

Ss:as palab as son el gran Código que 
Jsjüú'riit-J dictaba aTIa humanidad ente
ra, código- dé bondades, de fraternal 
amor, de i espato mutuo, fuente de di 
chas y véntarasiaftltérablesj c'omó-inal
terable-es-ei amor que se inspira én 1 • 
sublime énseñar.zi. 

¿Necesitaba más la humanidad-para 
ser feliz? ¿Qué Bey hubiera dictado é 
sus pueblos leyes más sabias ni más san
tas ni más desinteresadas? , 

Consumado el dcicid¡o, Ia-éacgre-del 
Ju^t-o selló a.quellas_eelestiales doctrinas; 
el Justó «.0 pudo menos de confirmar eon 
el saer'iScip.u^jni vida, autorizando con 
el sello'de'sú saugi'é la ley que" Babia 
d ietadó 60tt sjz ^oraÍJÓn. El gfáh" 'Código 
quedaba establecido, y *on gl teiíían los 
hombres base £rzaísima p a r a cp'ssegpir 
l a paz social. . 0 

Sespués déi horrendo crimen. ¥_ZJ&a~ 
diia ^ue iba atenuándose el pavor qué 
produjera la-gran protesta~de ia iíatura-
¿eza y el reeueráo de que, efectivamen
te, al cordero inmolado era Hijo.de Dics, 
una parte de.los hombres olvidaba la di
vina institución del amor y de la .cari 
(2sd. El egoísmo, en bat&ilé sin. tregua 
ecn, 'a virtud, falseaba eí ve«daderí)«jc-
eepio~ ¿¿i deber y oscurecía los lé.rmincf 
precisos ¿ 4 |gff©«° Di c: á W»ft'*á^ é 
todos. 

La fraternidad fné deliiitáadcse y 
abriendo al individna-iiinc. á ia egola
tría, e s campe que, al correr de los riem-
pcs. había de isc-r aspantcsaa dimen
siones; En la ñ-vi lucha de ia human-
dad con la humanidad se oyeron el grite 
de írieafo del vencedor y el rosco la
mento del vencido: 

.«"i B#J36¿34¡ tskitSié ao» : 

Tra^i-eurrieron dieci^ueTe s i g l o s deja 
sueva era y én los e d m U n z o s ¿=1 XX-. 
finando debiéramos tener un monumejito 

p s ¿ q ; s desde la tierra se a'zira has-
•i cielo, no ¿eco FueTL B-brLiícebo-
«•ign-:rí-¿.ci-i. y r.i-J rie ricicüló Sé in-

ectseblbie or'gu*tof*"Sirro como tributo á 
L-csy prueba de h^ber u::í:"z=dodígoa-
menie íes m E t e r í a i e ? de ie.-persez^ y 
caridad qus EOS l^gar¿, observamos que 
*—^ -no h¿sos terminado los c-icnientos 
«Hsaos invertido el tiem.-c e- ieítrnir 
J apenas si pudiéramos edlñear eígo .y 

s e ñ o r i s p o 

Con ebjeto da asistir mañana á la con -
sagraeión de ios Santos Óleos y á ./os de- -
más Oficibéiqua ssihan .de celebrar-estos 
días Santos en la Catedral, .ayer regresó-
á Granada :nuestro .amadísimo Prelado, 
ecompafiado del señor secretario de-Cá
mara den Lnís López Dóriga. 

Esperaron. en la estación la llegada 
de los ilustres .viajeros ncmerosas^perso-
nas, de entre los que recordamos-al pro
visor señor Navarro, el rector del Semi
nario señor Borras, los_canónigos seño*| 
res Arias,-Merenc de Lara, Caro, Crnz 

A t í s T S j i ' i ' l o b 3 s ¡ S i r ; ? h & « 

vxi7:%20o #'fi e irp zoi'.<: ah :'¿o.-¡ 
i ' ¿ í t z s *ur. oíwBdmaTi^b n 

.307610 0 ROHfcV £ I 

i ¿ q 0i£j-.-:r-5uze o v a r « i 
. B e b Ä h i i i ^ - i :Í í e s - i 

(ÜS*€I) obeioT 
i n ^cd obhixxoo *ií D|«T C-ÍÍ í e 

ó i j q n-a-Ji ¿ a ¿ ¿ í x i s ..i r i ¿ y i n 
4 ¿ tmdd h ¿ o i * d ASÍ; ¿¡.'.'i. - q i i i •• 

1 ÜC»¿ fcc-£.-.iiraj|ai ¿ i s.'lí- Ii* ¿ I ají 

nsr* Í Í Í C I síus^q IÍ: -¿ iJí-.aq .. 
i iO-iu na íb £a '̂;-¿ ¿ ;:i:¡': »rji% 
o i J a / i ü ¡eiseí i i02 

Í V S ^ ' J o s : d a ö g a Isi

de ̂ Cámara- señor Cobos,: los presbíteros 
señores .-Oro vatio (don José), y N&varre 
Servettoi don Felipe Yillalobos,.dòn J o - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ £ ^ ? : ¿ ^ . ^ p , , , . « ^ 

.sé Pérez Salas,_don•;Eicr.en.eioe0ómezj — r -r
 E 1 S « " * o C r l a t o , «3o S i e g o V é l á z ^ a e s . 

Román-y ios-'familiares de S...E,.señores 
-González Carjr<?ra, %aerol > B^>i?. CL ¡ 

En el Paíaoio f uè S, E,L.L : visitado 

el señor-Gobera-ídsr militar de: la plaza 
á quien manifestó el señor Arzobispo I 

| q^3«l:es'tsdo de-;su jjobriéít euva _enf er-1 
1-mfcá*d como- sab?n nuestros : lectores, 

ba sido Ja ccansa del viaja.-de nuestro 
yíaar'og, coiitin\iaba_¿csgra- ; 

óíadamente siendo g»ave,- . . 
Damos Ja kién?«p|da á los ilustres vía- j 

j^rís y de*tedas veras deseamos eí-com i 
pleto-alivio de la enferma. 

{ partes . É n l^s escuelas.pr 

tíe 
ta-ei 
¿o áe 
cotí 
LV: 

L a s e s c u e l a s 

TESTIMONIOS ,ÑADA SOSPECHOSOS 
«Para ene la i i-s¿nccióp. primaria_séay 

verdaderamente bnena y socialraente ú t i l ' 
ha da ser profuñttaúésté rdigiosa.:..'J¡ai 

estar ñabiiual-

contiáera rival independiente, ynoauxpr 
liar del sacérd^e^él y a i o r ; mora l da¿l^^ 

. ' i ^ :,:/í e 

S f l p J í p j / fií>: 

m i a: .---iso 

s i a oT-sq- i ¿ b r flí offerii h.) 'O 

s o i n ' ú c i - v ó i a ít>{ s d í í : o * " Ü b e l 

.ír-.-lisi-O i c ¿ > « 5 l a o i a s f f i a b i i i 

6b o i s a o ö i j i-j ^.¿.U3SJ o n s?r j 

aótf o-£;o ¿ T d i i i e g .^75 ; .3 í í j>^x;g ' 
.bal ; ñ r 7 i S 2 a c o se^ iBQ e*fi - in .v¿ : j 

tb«7it5t.t;oc o h a i ó !•> £ d * g ~ - i g A j 
oefr>.-j.'^ a s j . o iq ío i í i s i j nir c e : 

•'.¿Lab \ 
•,s\>'u y.'iisa SÍS ^ : Risiile j.d'ò I 

E l A l c a i d e e í t ó a y e r á l o s .concr-j ales para^ 
q u e m a ñ a n a a l a s cuatro y m e d i a de la t a r 
de ae r e ú n a n en. e l . A y u n t a m i e n t o con o b j e 
tó dé asi8Íir á l a p r o c e s i ó n de l S a n t o E a t i e -
rro . 

Oreen de! día 
-Para la ses ión de l eábado inmed ia to se 

h a confecbionadq e l s i ga i en te jorden del día: 
Oficio d e l G-obernador c i v i l a n u n c i a n d o | 

q n e d iepensa da íae formal idades de s u b a s 
tas para q u e se adquieran 6,000 metros c u a 
drados d e ' a d o q u i n e s - dé J e r e n a , c o n dest iño 
á los pavimentoaUíle la c iudad. 

Otro c o m a n i c a n d o q u e t a m b i é n e x c e p t ú a 
d e _ subas ta 7p"ara coñaTruccíón d e n n e v a s 
aceras d e e e m é h t o é a la cal le de M e s o n e s . 
E l presupues to de l a s ebraa a sc i ende & 
7 . 2 i l ' 5 0 peEeta8j :¿cae 
. A e n e r :o3 q u é ya t e n e m o s p u b l i c a d o s de 
la comis ión de F o m e n t o y Obrae. 

D i l i g e n c i a d e i a s u b a s t a e fectuada para 
adjudicar e l a p r o v e c h a m i e n t o de l e ñ a s y 
maderas -procedentes de l a corta y poda do 
árboles . 

P r e s u p u e s t o de Í .999'75 pesetas para a d -
qnir i f a d o q u i n e s con deat íao á la p a v i m e n 
tación de la plaza da las P a s i e g a s , y otro de 
785 para la m a n o de obra. - -

D e c r e t o de l A l c a l d e o r d e n a n d o q u e ee 
l i m p i e y repare é l darro de la cal le d3 G u a -
dajnjára. 

<)tro d i spon iendo q u e ee e jecuten a l g u 
nas obras de ,carácter u r g e n t e e n e l cuartel 
de S a n t o D o m i n g o . - - -

Oficio del j é f e í i e i a l i m p i e z a m a n i f e s t a n 
do q u e e s n e c e s a r i o hacer a ] g n n s 8 r e p a r a 
c iones e n e l material." A c o m p a ñ a presupues 
to d é ! 5 0 pesetas . --

- E e a l ^ r d e n de l m i n i s t r o de E o m 6 n t o a c e r 
ca de los depós i tos q u e d e b e n const i tu ir las 
d iputac iones y l o s m u n i c i p i o s para r e s p o n 
der a la o b l i g a c i ó n Ae cons tru ir caminos ve 
c i n a l e s . ... - - — 

A c l á r a s e q u e los m e n c i o n a d o s depós i tos 
p u e d e n hacerse durante l a s obras."" 

Sorteo para,-de8ignar á u n v o c a l que s u s 
t i t u y a e n l a « e c c e i ó n cuar ta dé la junta de 
asoc iadoa .á .don ,Franc i sco G. Capeii , q u e h a 
faUe.cjdp^o •; ¿s i o i ' ' r j a TOVJO 

,otel . De Hacienda, 
P o r falta de n u m e r e n o se r e u n i ó a y e r la 

c c m k i é n de .Haeieñda.- . - - ~ 
Dos multas 

-La, A l c a l d í a i m p u s o a y e r ¡ m u l t a de do& 
pesetas. & S e b a s t i á n L ó p e z , q u e p a t o eon n s 
carro, d e p u l p a p o r l a a cal lea céntriraB. 
, ' Ó t r á á d o s carreros q u e apa learon á l a s 
caba l l er ía s "en la cuesta de Gómerez , o r i g i 
n a n d o u n a protesta de v e c i n o s y transeuji -
t e s . — r . . 

i Comisión de Abastos 

e l d ipntado á Coríes d o n J o f é L u n a P é r e z . 
A y e r tarde p a í ó - i a ó S c ' i a ü d á d a e L E e -

g i m i e n t o i n f a n t e r í a tíe. Córdoba a l . d o m i c i l i o 
de en a n t i g u o corone l r e c i e n t e m e n t e a s c e n 
dido á g e n e r a l don Joto Liópt-z Torvzn* c o i 
el fia de c u m p l i m e n t a r l e por eu n i e r e c i i o 
ascenso . , 

E l g e n e r a l , con e locuentes y sent idas fra
se s e x p r e s ó su a g r a d e c i m i e n t o á las que c o i 
toda e i u c e r i i a d l e d i r i g í a n sus 6nbordinnc;.03 

. e x p r e s á n d o l e l a vérdai iera sa t i s facc ión que» 
e x p e r i m e n t a b a n por h a b e r i n g r e s a d o e n ' o t 
g e n e r a l a t o y-.fe que tan gratos recuerdu3 d e 
su m a n i ó dejó e n e l E í g í m í e ü t ó . 

— H s dado á l a z felizmente u n a p r e c i o s a 
n i ñ a la d i s t ingu ida s e ñ o r a d o ñ a F r a n c i s c a . 
R o d r í g u e z Aco£Ía I i i l l o do M o l l a r . 
- - ^ C c m b i é n h a dado á l u z con tGds fe' iaE-
dad u n robusto n i ñ o la c i u s i s g u i l a Scño-ia 
Ñ u ñ o de E o d r í g u e z Acos ta . 

— H a v e n i d o de S í u d r ü para"pasar e s t o s 
días a l i a d o de sn famiii*., el j o v o u dceío;- t a 
Derecho don R u p e r t o l l á r t í n e z Riobbó.-

— D a S a n t i a g o ha v e n i d o c o n s u dÍBt¿r-
g u i d a señora é hijos e l catedrát ico de aiiné-
11a U n i v e r s i d a d c o n J o . é María Campos 
P u l i d o . . 

— S o e n c u e n t r a e n e¿ta c indad y e l s á b a 
do inn.rrhará Á G n a d i x e l meg ia trado ¿e l ; 
T r i b c n a i S u p r e m o de Just ic ia , c-iC3l;ntf :'^-
mo eeñer don A n t o n i o Marín de la B l r e > x a . 

— E s t a e n Granada el j o v e n m a r q u é s d e 
las N a v a s ne B a r c i n a . 

—E&U mejor de su indispos ic ión , flóa-Je
r ó n i m o P a l a c i o s . 

— E n los prime-roa díaB d e l p v ó x i K o Abri l , 
t endrá l u g a r el en lace de la '¿ i s t ínguida s e 
ñor i ta E n c a r n a c i ó n S a n -bez de M o l i n a y 
S a n z con d o n Rafae l L ó p e z L ó p e z . 
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u e nos proposito s 
.¿2 Gá'csignamos en la sacéi(ra Ayunta-

-oiienialoB dictámenes qué'ña" de propo
ner al Cabildo la Qosisién' dé Abastos. 

"Ellos son áe importanéi'a, pero^íqbre,to-
dosJ sobresale -el'referéñfé i l :e|tudio¡; dé 

..las reforEjas.q^e pqeden introducirse en 
-ios s e r y d e l Matadero, .á~£ i ¿a.que Be 
benefician ÍCB¡ mare^ast&ü. ^'ár"p.dbi.ioo. 

•̂ es&>"usñdo íes pesimísaics á_qúe .in
ducen antecedentes de otfas'épqcas^.pues 
¿o" sería lógico'prejuzgar J^i^^Úos J10ÍÍ; 
tudes boyi acegemos "co¿,simpatía^ 
buen deseo de la cimisióa, &\¿&í ?eser¿ 

. .I i ts tradieionaies prr.e¿sicnes\da Se 
mana Santa en Huétor-YegaT-revestirán 
gran solemnidad el presente aSo. 

'^-La.cs. se crlcbr¿n_ács p-roeesióÈ5s, 
salendo la primera á hs tres de lá tar ¿ 

de y la segunda: á las c-ineo. 
Son r-arnerrsis 2 Í Í p e r s o n a s dé Grana-

da'qfue se disponen ¿ asistir á eilis. 

aplauso más ¿ntu§iftstft: 

r2 Ancho campo tiene ia comisión para 
desarrollar aus iniciativas si su. propósito 

:eBjr como creemos, Juzgaudo por ios indi 
ol&s,- hacer una^o&mpaña.-.en^.fi.vor ¿e=lá 
pureza'y abaratamiento délas^Tibsistejí 

-eias. tema preferente que es.agttaao;á lá 
-ves en tedas "las ;•X6gi.Ou.es.^ "españolas. 
Xeessrcs aiácémas de cc'mpracventa anti 
quísimas y b a i t o per judiciales.. p .̂ra_j=\ 
consumidor están, d g i n a ^ ^ ^ |S^ G ^S" 
sic-ñea"qi;e aaaein o§á T^í ykic-* - \ t-\ 
cas CUTOS retiiiííriiM* * J , V* - . . í « ' -- ---- ¿cu SÍ- prorecbo de 

_ . — ¿ . i r a ü o r s s e . intermejaarios y nn cano 
rgraádísimo.para." jes que. consumen» Qai-
z'ís"no"esté exento de esss vicios el Mata 
dero: acaso allí, pudiera raaHzaxse ana 
labor aclarativa que supiimiendo engo 

- c o E s t i t u i r una entrdad ¿pmiáilsíií Í¿D>-; 
tivas y sin arrestos. PrecisáJ»^,'ate en sus 
manos tienen uno d¿ \~¿3 problemas -.q«e 
se ooñsideraí'.}nás;iatere3antes. Cons.tsn-
Qia ?! estudio han de bastarles p a r a lograr 
señalados triunfos y captarse el agradecí-J 
miento, general. 

La nueva comisión, euya junta de 
"ayer creemos fué la'primera, debe des
echar la indplencia;. que earaeterizó, á ' 
otras y llevar sus acuerdos á la realidad, 
rompiendo esa funestísima costumbre -de 
bacor que hacemos.y de reunirse de siglo 
en siglo con el único fin de dar señales de 
vida... oficinesca,-qne-es, ajuicio de mu
chos, la vida más inútil. 

E L S A N T O E N T I E R R O 

A n n a a t r o entender, mucho puede 
agradecerse á loa vocales da Abastis ai 
no se limitan, como otros hicieron, á 

Cont inuac ión d 8 la l i s ta d 6 do-nativos: -
- D o n José S e d e ñ o - F e r r á n d é Z j 2 prestas ; 
don-» Gertrudis de l a f P c z a ; l'-oÓ-doña E l o i 
sa Calvo . 2: d o n J o a q u í n Mart ínez C a i d e -
B¿¿n3 2'óÓ-, don, G-onzalo M a t 3 ^ 2 : d o n José ¡ 
Ceñada» Cande la , 2 ; den . Nir-oiru M c r ^ r . ~. 1 
d o ñ a Crist ina M a r í n ^ j d o n P r - ^ - c o c ; ' b ~ ; 
lj^onLHU¡ rinc3,Lo^;-^devoto,0-50; 
^ a C e i e * ^ e e d r é ^ l n= d e v o t o , y-5ft 

% J o t e E u i z Sánchez , 1: hct=l ^ a v í o , 1: 
don T e s t u r a S a n j a a n . 2. 

S e ñ o r e s Montfa H-armauó;". 1 peseta: "don "f 

r . ' P r e s f 3 i d a . p p r e l señar S a b r á s . s e h a t e a r 
h ido ía tcú i i¿ ió 'ñ ' 'de ' 'Abastos, ási i ' t¿ando los 

'voca les s e ñ o r e s D i e z - d e R i v e r ¿ 5 ' C a b u l a s , I 
XJanív&ty Jutglar.- - ú 

Tratáronce a suntos d a Importancia. , -con-
eré táñdo los en; forñia-de d i c t a m e n p a r a s o 
meter los a l Cabildo. 

hs E a p r i m e r l u g a r , s e hab ló e x t e n s a m e n t e 
d e l a s -condiciones, e n q u e s e e n s u & n t r a n los 

,|• a i r v i e ^ a ^ n ^ e A . m a t e d e r o , d e l a a . o o n s e e u e n -
J. . 9 l ^ * i * * 3 p r e B . d e e s a o r g a n i z a c i ó n y d e l a 

'Jn«irCéEidadde es tudiar re fcrma3 q u e b e n e f i 
c i en áío.a'márchaníea d é g a n a d o y al p ú b l i 
co, poré l 'a íbarátamienio d é l a s carnes . 

J j S e - a é u é r d a , á-própúesíá' del señor Sabrás , 
q u e s e d e s i g n e r ó ñ e n t e a l señor Cubiilae, 

: | : 'encomendándole-que d e s p u é s " d e -los e&tn-
jdios é i n s p e c c i o n e s oportunas i n f o r m e s o 
bre la r e o r g a n i z a c i ó n c e Eervicios e n e l 

_j m e n c i o n a d o establecimiento. , • 

M M I ? ! 1 ! » ^ ^ ''as i n f r a c -
! Clones a e l a l e y q u e u n P - , e l n a o f o r z o s o 

| '«e p e s a s y : m e d í ^ a 8 _ d e l ^ i r f e m a m t [ i c o e n 

í a e E 02D ; ^^y i e ataf l , .ac .ordá5do£e.que por m e -
: * ^xq d e i a prensa se e x c i t e e i celo d e los c o -

.msrciántés é i n d u s t r i a l e B e s t a b l e c i d o s d e n 
tro d é r t ó r m i n ó "munic ipal" á" fin d é que e n 
lo s u e e s i v o n o ut i l i cen medidas" n i pesas an-
t i g u a s e n BUS tráñsa'c'cío-aés. " - ..: 

Qae-ios-teñient 'eE 'dfc A l c a l d e , ( H ú ^ ^ c l o e 
por los cpñcejaie^dje.£usréBpec*. ' -7¿ 8 d i s t r i 
tos, e s tab lezcan s e v e r a v i g i f ^ n c i a y ( i e c o m i -
•séa^á&tóá-' u t e n s i l i o s .áe 'pesar y m e d i r n o 
ee_ajusten á l o : < p . £ i i a l e y d i spone . 

Q u e Be d i r i jan oficios^ á lós^ d irec tores d e 
la prenBalocia l 'rogándoles-no d e n cabida en 
.sus per iód icos á n i n g ú n a n u n c i o ó not i c ia 
d e eomprávanta en- q u e s e h a g a n d e n o m i 
nac iones p e s a s y m e d i d a s d e l - e i s tema 

"Por ú l - i m ó , s é acordó acerca d e e&te asun
to, r o g a r á l o s d irec tores d é l o s per iód icos 
q u e e x c i t e n e l celo d e i v e c i n d a r i o p a r a q u e 
secundé" lo'8.buen"és x déseos de l a c o m i s i ó n y 

f^del A y ü n t a m i é n f o . - Í - Í O O J. 90 l-
P r o p o n e r - q ñ e Ios -empleados m u n i e i p a l e s 

afectos.alBervioiojde: abasto?, v i g i l e n c o n s 
t a n t e m e n t e y d e c o m i s e n e l p a n q u e no r e ú 
n a las debidas c o n d i c i o n e s ó esté falto d e 

p e s o . . , qbauá. • v 
N o m b r a r u n t ú r ñ e . d e dos empleados p a r a 

q u é recorran l e s mercados y l e s a l m a c e n e s 
de todas c l a s e B es tablec idos fuera de a q u e 

l l o s , - r e p e s a n d o l o s - art ículos qua s e e x p e n 
dan u n a v e z q u e se e n c u e n t r a n e n poder 

I d e l o s compradores , BÍ és tos d a n s u confor
midad . - . - h -- -

D e las s¿scs q u e s e e b s e r v é n , se t endrá 
p o r r e s p o n s a b l e s á l o s e x p e n d e d o r e s , e o n : 

tra loa cua les h a b r á de p r e c e d e r s e e n e í 
grado q u e Ee cons idere conven ien te» 

"Ef cuartel dé A?tit}&r-bi 
E l m i n i s t r ó de l a G u e r r a ha. d i c i a d o n n a 

R e a l orden e n v i r t u d á e i¿ cua l a c é p t a n s e 
e n p r i n c i p i e l í J S l í i ^ n o s ~del Cercad'o bajo 
d e Cartuja - 0 f r S 6 í ó la" comis ión m i x t a 
e ü ^ - C T S d a ¿ e e e f e £ S U 1 1 í o p^ra construir u n 

Anteayer, á las tras de la tavde 
reunió la Comisión c r g a n Í 7 ¿ d o i " x '-d oi 
S a L t o Entierro de Cristo, e; a la '•^crisiíi 
de la iglesia de San Gib baj->: la-presi
dencia de don Manue'^ Soílvig'j.ez Acosca 
y don Victoriano íáo^.ealsg'.e, pa.ra-ul-
timar algunos 'ietaJ'.és de procesión.. 

Esta saldrá mañana de la iglesia ; da 
San Gil t ¿ laí» cinco en ptruto de la 'tarda. 

A l¿s-cui'tró y modia S F i l d í á c a del" ébn-
veríto do Senta Pa-ala, la Yirgea \dé- l i 
So lead y San Ju.an. para, mü orpóiarsa 
á la eomitíva en. la Plaza, 3¡|nava.. 

En estos dos. pasos irán treinta- -peni-
tentes vestid.os'de mora;/.o y veinte'-da 
bb»ncoy 'ios cuas con. há-bües'fe^ios 
mismos.colores. .. - . ~- 'i - - * 

Tc^mbién irán la banda de música u"* 
^PiVlvoristasdel F*rgue>.y.200 obreros dei 

^ Contro del Ave-María, coa velas, s - -
£ J I itinerario qua reuorrer¿ ecta pro-
sic.n parcial será el «guíente '. : ü 
Convento de Santa Paula, Marqués de 

Falces, Gran Vía, Beyes Católicos-
z* Nneva (derecha) á la igl-ísi-» de S¿a 
Gil. . . (u •. .: í-J c 

De ia igieaia de S ^ t a María Magda
lena saldrá mañana á la hora, oportuna 
Nuestro Señor dei Bascare, que ír-ár á ia 
iglesia de.Sau Antón para unirse al S-=*-
ñor de.ia Cruz á-Cuestas, mare'aandD leji 
dos pa í e s unidos é la Plaza, Nueva. '-• 

La Yi?gen de Santa María..de U Al
ba ra ora estará' en. la Cuesta de Gcmérez, 
á las. cQ&trp y inedia, con s i hermai-

En las i g l e 3 i a 3 de San Gii y.Santa 
P¿ula podrá ei públiso ver las imágeae-í 
que están ya preparadas para - la proce
sión. 

El altar que estrena la Dol.orosa del 
convento de Sant? pgula, está severa
mente ilui£Íi>*ao. ;r .> !. 

h'-% d-75 hermosos cacdelabrcs de plata 
Vieva la imagen, han sido cedidos 

por don Manuel Rodríguez Acosta. 
También lleva una toldilla nueva cos

teada per personas piadosas. 
San Juan está primorosamente ador

nado. 
Figurarán también en la procesión la 

banda de mú ica dei regimiento "de Cór
doba, Fergue y Ave-María. 

Asistirán la» autoridades eivilés y mi
litares, órdenes religissas y asociaciones 
sacraméntale?-

El ítineraiio de la procesión geaera! 
es el siguiente: 

Plaza Nuev¿ (Acera de la Ac.dieneia)^ 
calles de Elvira, Cárcel Baj--., Gran Vía. 
Zicatín, plaza de Bibariembia, (acora, 
derecha), Colegio Catalino, Plaz¿ de las 
Pasiegas, Catedral, P i e de la Torré, Ca
puchinas, plaza de la Trinidad, calle de 
la Albóndiga, Puerta Beal, calle de los 
Beyes Católicos, P i a z a Nueva, á la igle
sia. 

f i e s t a s d e l C o r p u s 

Carreras de av.t¿móviles 
En ei Ayuntamiento conferenciaron 

i ayer ios señores Afán de Bibara y Bu-
' bio Márquez acerca da la proyectada, 

fiesta automouilist-a. 
Se acordó citar psra el sábado. - £ \zs 

v a d o r M o r e n o , 2*50; do J. Jo ;e J i m e n e z . 0 5 0 : 
d o n A n t o n i o R e y e s , ~ d o n F r a n c i s c o TJrrn-
t ia , 2; d o n A n t o n i o R u i z L o p e z , 2 : u n d e v o 
te, 1: d o n R a m d n de l a s C a j i g a s . 1; d o n A n 
g e l G o n z a l e z A l v a , 10 ; d o n . L u i s M a r q n e z . 
2: d o n A n t o n i o R o s a i e s , 1: d o n P r s s e i s e o 
Tortosa, 0 50 : d o n a Conc*pc idn B l a h a . v i n d a 
de V i l l arrea l , 2 ; e o n J u a n P a e n t e s M o r a l e -
da , 2 : d o n M i g u e l G u t i e r r e z R o m e r o , L 

(Ss continuard) 

n u e v o cuarte l dè-A r í i i l er í s . 
S é d i s p o n e q u e - i a e o m a n d a n e i a d e i n g e 

n ieros de es ta p l £ 2 a , p r o c e d a co'ñ u r g e r n u i a 

r a "dirigir a l a super ior idad i n f o r m e defini
tivo. 

Sindéspáchi 
Con m o t i v o de l a s p r e s e n t e s Eolemmda-

des . n o s e despachará e n las d e p e n d e n c i a s 
de i A y u n t a m i e n t o h o y n i 

l s fiesta de aviación 
El presidente de la comi'iión dé Vies-

tas ha recomendado al saf^r Bubi 0 Már
quez qua durenca su es t -^ e i s e s . Savüla 
se inferma da las ccu^'íeioues se 

Han-marchado ä X s n j a r o n d o n M a r i a n o 
f d o n P r s u e i s c o P e r n á n i e z S á n c h e z - P a e r -
ta y d o n A n t o n i o P a c h c L 

— N u e v a m e n t e h a marchado á A ~ l e o n e r a 

un numero ar.alcgo en el pz< jgeama del 
Corpus. 

Ei cerfcjza n c 9 bandes 
D'.jo ayer el señor Afán.; da Bibara qua 

á la vez que se invita á. J ¿s bandas de 
música de la provincia ¿n S S t q-na concu
rran al anunciado carta? üen. 'se les ro
gará que cooperen £."-•'ra LyQT éxito dalas 
ñestas te mas. i o parta» n ¿igunos núme
ros. 
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http://99U.1t
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Número suelto, 5 oécte. 

Consejé esa PaSaclo» — 
©Secciones. — L o s presu

Madrid 23(18 05) 
EL señor Canalejas, después de salir 

hoy del Palacio, en donde se celebró 
consejo de ministros, dijo á los periodis 
tas que aquél había sido muy breve, por 
tener el Gobierno necesidad de ir á espe
rar á la reina Amelia de Portugal. 

Manifestó que el discurso presidencial 
versó sobre los trabajos electorales que 
SJ vienen'realizando, aunque sin haoer 
augurios ni manejar estadísticas, siendo 

" sólo—añadió éTseñor Canalejas—una ex
posición fiel de la lucha que los distintos 
partidos han de sostener en las eleccio
nes. 

Agregó el pr sidante que se había ocu
pado del problema obrero, pues se han 
recibido de provincias muchas peticiones 
para que el Gobierno lo atienda, y aua
que el asunto es de dificilísima solución, 
precisa apelar á todos los medios posi
bles para solucionarlo, á cuyo efecto, el 
Gobierno que con esto está preocupadí
simo se dirigirá á todas las entidades con 
el problema relacionado, para ver el 

. medie de arreglarlo. 
Refiriéndose é los presupuestos dijj 

el señor Canalejas que el Gobierno no 
seguirá la e.ostumbre de remitir á la Ha
cienda los presupuestos parciales de los 
distintos departamentos, con el fin de 
que ésta ejerza una especie de fiscaliza
ción en las reformas que introduzcan los 
ministros.    , 

—Esto—añadió—á más de s?r desas
troso acarrea muchas y serias dificulta 
des, por lo cual hemos acordado que los 
presupuestos parciales, acompañado ca
da uno de una memoria conteniendo las 
reforman instroduoidas en cada departa
mento, sean discutidos en el Csnsejo. 

Los presupuestos—terminó dio 6náo 
el Sr. Canalejas—constituirán la expo
sición del programa del Gobierno el oual 
insisto en que ha de llevarse á cabo en 
cinco años.' 

L Í S Cortes se abrirán easeguida que 
se hagan las elecciones y entonces se re
partirán profusamente copias de los pre
supuestes para que ios estudien y eonoz 
can. 
Llegada ñs üa re ina J&m&lia 

 Madrid $¿3:(18'35) 
En ei sudexpreso de Francia y pi"oee 

dente de Biarrítz ha llegado á esta Cor
te la reina doña Amelia de Portugal. 

En la estación la reoibieron don Al
fonso y doña Victoria, otros miembros 
de la familia real, el presidente señor 
Canalejas, ios ministros señores Merino 
y García Prieto, las autoridades civiles 
y militares, ei alto personal palatino y 
la embijada poituguesa. 

Después de los saludos y presentacio
nes de íúbriea, doña Amelia y los re

' y e ? ¿ ñ España ocuparon unzlandó descu 
bierto y se dirigieron á Palacio. 

La c r i s i s ©ibrera 
Madrid 23 (18 40) 

Con objeto de ayudar á~ los Ayunta
mientos ae varias capitales que han so
licitado auxilios para conjurar la crisis 
obrera, el ministerio de Fomento ha en
viado 60.000 pesetas á Canarias, 20 000 
á Castellón, 50.000 á Alicante y 40 000 
¿L Murcia. 

Con estas medidas y las faenas agríso
IÍS que ahora están en su períoio de ma
yor actividad, cree el señor Canalejas 
qu5 se remediará la erisis. 

ES viaje á la ^rgenÜEaS 
Madrid 22 (18'50) 

En la reunión que ayer'celebraron los 
sninistros en el palacio de la ÍLÍanta 
Isabel, sobre el vUje de la augusta da
ma á la Argentina, en representación de 
la familia real española, aquélla mani
festó deseos de que todas las personas 
jsin distinción que forman la comisión 
española, que vayan á aquella república, 

.se sienten y la acompañen en su mesa. 
'} embién se trataron otros varios de 

t i l les sin interés relacionados con la or
ganización de dicho vieja. 

La e s t a t u a á D e n t a n t e s 
Madrid 23 (19 05) 

El ministro da Instrucción señor con
de de Romanones, ha dispuesto que se 
•active ouanto sea posible, todo lo que 
:se ordenó en el deereto de 1905 acerca 
jdel moEumento que ha de erigirse é Car 
Yantes con motivo del tercar centenario 
de* la publicación del Qlijóte. 

h?i. n.onumento se ha de erigir con una 
suíd'ipoión pública, encabezada por el 

periodistas que el lunes se celebraría 
Consejo de ministros para despaehar va
rios asuntos corrientes, otro el jueves en 
Palacio y un tercero el viernes dedicado 
á tratar de los presupuestos. 

E n P a l a c i o 
Madrid 23 (19'EO) 

Las reinas doña Viotoria y doña Ame
lia, esta última llegada hoy, han perma
necido toda la tarde en Palacio sin salir 
á la calle. 

Cumplimentando 
Madrid 23 (20'10) 

El nuevo embajador de Alemania, 
príncipe de Ratibor, ha cumplimentado 
esta tarde á la infanta Isabel. 

C o m i s i o n e s 
Madrid 23 (20l15) 

Ei señor Canalejas ha pa ado toda la 
t u d e en la presidencia, recibiendo i r a 
su despacho varias comisiones que le han. 
visitado para distintos asuntos. 

A SeviBSa 
Madrid 23 (20'25) 

En el expreso de Andalucía ha mar
chado á Sevilla el dir¿ctor general de 
Obras públicas. 

c o n m a g r a s 
Madrid 23(20' 35) 

Los señores Cobién y Merino han al
morzado juntos, conferenciando ál mis
mes tiempo. .; ; 

Créese que trataron del presupuesto 
del ministerio.de la Gobernación^. • J 

A S a n S e b a s t i á n 
" " " Madrid 23 (20'45) 

El próximo viernes marchará á. San 
Sebastián el ministro da Fomento señor 
Cal betón. 

smlbinaclón d e g o b e r n a d o 

r e s •  : ' r : 

Madrid 23 (20'65) 
Se asegura que el Gobierno proyecta 

nna combinación de gobernadores.. . 
Entre otros cambios, el gobernador de 

Zamora pasará á Toledo. 
& d e s p e d i r a l a i n f a n t a 

Madrid 23 (22'00) 
Los ministros de la Guerra y Marina 

señores Azcar y Aries de Miranda, . 
trasladarán é Cádiz para despedir allí á 
la infanta Isabel cuando embarque con 
rumbo á la Argentina. 

Pruefess de aviac ión 
 Madrid 23 (22'00) 

Coo. buen tiempo se han hecho hoy por 
la tarde en el parque aerostático de la 
Ciudad Lineal las primeras pruebas de 

autoridades 

sido numerosa y 

ministerio con las 35.000 pesetas recau
dadas en .la batalla de fUres que en el 
1905 se aló £on este fin. 
Opeación* d e c a j a s r u r a l e s 

Madrid 23 (I9'£0j ¡ 
El ministro de Fomento señor Cabel

t*5n, presentará ttíuy en breva é la firma 
dé3 Rey un deereto creando cajas rurales 
de crédito, con el fin de evitar y contra
rrestar la usura que arruina á los labra
dores y campesinos, с poniéndose al des
arrollo de laagricultura. 

El decreto tiene un largo preámbulo, 
en el q.ue se роле de manifiesto la nece
sidad y conveniencia de la creación de 
las cajas rurales. 

El prev?eeto se imprizui'á y repartirá 
profusamente en provincias, con objeto 
de que put da ser eonecido y estudiado. 

E . señor Caibetón cree que la crea
ción de las t ajas rurales ha de se? acogi
da с m grandi^s simpatías por les benefi
cios qus par& los labradores encierra. 

¿ C o n s e j o s 
Madrid 23 (Í9 35) 

El señor Caiá&lejas ha anunciado á los 

81

aviacioa¿ . ~ 
Hí .n a>istido al acto las 

numeroso público. 
La empresa del parque ha presentado 

varios aeroplanos, sistemaB'.erict. 
Uno de ellos, que se llama Canal déla 

Masca?, hizo el primer vuelo dirigido 
por ei hábil aviador Julián M a m 6 t . 

El aparato se remontó con suma faci
lidad, y estuvo evolucionando dentro de 
la pista. , 

Al fin se salió de ella, sin duda porque 
ei aviador desconocía el terreno. Debido 
á esta misma circunstancia no se pudo 
evitar que cuando el aeroplano cruzaba 
un montenciíío rozara la rueda trasera, 
quedando averiada. 

Julián Mamet descendió sin novedad 
y feé calurosamente ovacionado. 

El segundo vuelo y los. restantes se 
has hecho sin que ocurriera el más lige 
ro incidente. 

Pu s de asegurarse, por lo tanto, que 
las pruebas han sido un gran éxito. 

L a f i r m a d e l R e y 
^ . Madrid: 23 .(22' 25) 

Don Alfonso ha; firmado hoy los 
guientes decretos: 

Hacienda.—Nombrando interventor de 
la ordenación de pagos y obligaciones de 
los ministerios de Graciay" Justicia y 
Gcb rnación a don Juan de Dios Botes, 
que actualmente desempeña el eargode 
delegado en Paleaoia. " ?" , 
i Nombrando por traslación interventor 

de Hacienda de Barcelona á don León 
Carrillo de Albornoz, actualmente dele
gado en la provincia de Huesea 

Designe ndo paia que le sustituya en 
el cargo, que deja vacante.á don Pedro 
Groizard. 

Merina.—Autorizando al señor Arias 
de Miranda para que adquiera á la casa 
"Wíehers.cuatro votes de vapor con des
tino al servicio de nuestros buques de 
guerra. 

Concediendo el pase á la reserva al 
subinspector de sanidad de la Armada 
don José Rosel?. 

Promoviendo al empleo de inspector 
de la Armada á don Carlos Mercial. 

Concediendo el mando del cañonero 
«DJ?a María de Molina» al capitán ds 
fragata don Añgal Cárter. 

Otorgando también alganes ascensos 
glamentárics en el eueroo iuiídip.n d« reglamentar! 

la Armada. " 
Declarando pensionada la cruz de mé

rito naval que posee el teniente de na
vio don Francisco Blanco. 

E x á m e n e s e n H a c i e n d a 
Madrid 23 (22'40) 

Anunciase que muy en breve se pu
blieará la convocatoria correspondiente 
á los exámenes que han de celebrarse 
para osbrjr treinta plazas de oficiales de 
cuarta dase en el cuerpo de funcionarios 
ae la Hacienda. 

Les referidos exámenes se celebrarán 
en el próximo mes de Septiembre. 

P r u e b a s s u s p e n d i d a s 
Madrid 23 (22'45) 

En Chamarían de la Rosa se \in*} ce

lebrado hoy pruebas de aviación con asis
tencia de mucho público:' 

El aviador Stoeckel, después de cua
tro ó cinco tentativas para elevarse en 
un monoplano sistema Bleriot observó 
que la empresa era imposible porque el 
motor tenía averías q,ue le impedían im
primir la fuerza necesaria para elevar el 
aparato. 

A última hora, y en vista de que las 
pruebas no podían hacerse, se suspendió 
el acto 

D e S e m a n a S a n t a 
Madrid 22 (22'50) 

En la Capilla Real sé han cantado hoy 
las lamentaciones. 

La concurrencia ba 
distinguida. 
El r e s u B t a d o d e Ca c a m p a ñ a 

Madrid 23 (22 l50) 
Aunque incompleto porque faltan to

davía algunos datos ha facilitado el cuer
po de Sanidadmilitarla estadística co
rrespondiente á los soldados españoles 
muertos y heridos durante la última cam
paña de Melilia. 

Dicha estadística arroja una suma to
tal de 1.397 hombres heridos que reoi
bieron primeramente asistencia en los 
hospitales déJuelílla. 
. La mortalidad alcanza próximamente 

un ouatro por ciento del número de he
ridos. 

Estos recibieron las lesiones: 193, en 
la cabeza; 41, en el cuello; 114, en el 
tórax; 8, en la columna Vertebral; 890, 
en el vientre; 8, en distintos v 943 en las 
extremidades. 

P l a n d e c a r r e t e r a s 
Madrid £3 (22'50) 

Mañana aparecerá' en'. la Gaceta de 
Madrid, incluida ¿a .él. plan general para 
la construcciónde carreteras por cuenta 
del Estado las proyectades de primer or
ara de Melilia á Nador, de Nador á Ze
luán y de Nador á Atlaten, así como 
también los de tercer orden de Melilia á 
Tres Forcas y de Melilia al zoco de Be
nisiear. 

Se dispone en la referida disposición 
que comiencen á ejecutarse las obras in
mediatamente por el sistema adminis
trativo. 

D e p o l í t i c a 
Madrid 23 (23'18) 

Un diario conservador dice, dice que 
el domicilio del señer Moret se vio ayer 
muy concurrido por numerosos políticos 
liberales que acudieron á la calle de do
ña Blanca de Navarra para despedir al 
señor Moret. 

Se hacían allí mil comentarios relati
vos á la situación política actual, lan
zando absurdas especies para combatir 
rudamente al señor Canalejas. 

No ffeltó quien aseguraba que Canale
je8 no tendría el deereto de disolución 
hasta tanto que los moretista se sometan 
y que como estes no se someterán de nin
guna manera, no habrá otro remedio que 
reunir las certas conservadoras. 

Agregaba el diario conservador citado 
en un principio que era preciso, que los 
moretistas tuvieron muoha calma pues 
solo quedaban quince dias para salir de 
dudas. 

Contrasta con esa nerviosidad de al
gunos moretistas, la tranquilidad y las 
seguridades de que tan á menudo hace 
gala el señor Canalejas. 

para el seño» Moret en cambio todo fue
ron elogios y ditirambos. 

El Universo 
Protesta de los acuerdos adoptados por 

algunos ayuntamientos republicanos, he
chura del señor Moret, tolerando que 
circulen los coches y los tranvías los 
dias.de Juev«s y Viernes Santo, en con
tra de la costarabre establecida. 

El Correo Español 
Inserta un artículo publicado por «La 

Voz de Guipúzcoa» en el que se trata 
del jaimistho y dice que puede quedarse 
aquel diario oonsus dudas y sus temores 
mientras el oolega ratifica suo esperan
zas y sus firmes oreeneias. 

El Siglo Futuro 
Continúa juzgando el deoreto del se

ñor Barroso, sebre la enseñanza, y hace 
atinadas observaciones sobre tan impor
tantepunto. " 

1Л 
B u q u e s i n g l e s e s i 

\ . Yigo 23 (18'05) 
Han fondeado en este puerto los cru

ceros «Blach», «Prince» y.cLhanon» de 
la escuadra inglesa que hace días viene 
practicando «jereieios en estas costas. 

Los eruoeros cambiaron con la plaza 
los saludos de ordenanza. 

Se espera la llegada de más buques de 
la misma eseaadra. Y 

El m i n i s t r o d e l a 8 u e r r a 
" ^ , í p a í t a ¿ e n a 23 (18'40) 

Precedente de Madrid ha llegado á es
ta población, en donde permanecerá du
rante las festividades de estos días, el 
minist. o de la Guerra general Aznar. 

En la estación le esperaban las auto
ridades civil»» y militares, sus parientes 
y varios amigos y correligionarios. 

Una compañía del regimiento de in
fantería de Sevilla, oon bandera y músi § 
oa tributó al ministro los honores de su 
eargo. 

Numeroso público presenció el paso 
del general Aznar por todas las calles de 
tránsito hasta llegar al ayuntamiento, 
tributándole aplausos y ovaciones. 

El ministro, una vez llegado á las ca 
sas consistorialep, salió á un balcón y di
rigió al público breves palabras agrade
ciéndole el e&riñoso recibimiento que se 
le ha dispexcado. 

P a r e d e¡ue*se d e r r u m b a 
Palma 23 (19 10) 

Hoy ba salido con gran solemnidad la 
de Nuestra Señora de la Viotoria, siendo 
presidida por el capitán general señor 
Delgado Zulueta en representación del 
Rey que es hermano mayor de la misma. 

Concurrieron varias comisiones mili
tares y el pendón morado de Castilla, 
cuyo uso tiene la hermandad por conce
sión especial del Rey. 
G u e r r e r o  m e n d o z a . — M u l t a 

b o c h o r n o s a . 
Sevilla 23 (21'10) 

Se espera que hoy llegue á esta capi
tal la compañía GuerreroMendoza. 

El Gobernador civil ha multado á un 
cochero que llevó al hospital á un vario
loso. 

A ¡Madr id 
Zir'goza23(22'00) 

Mañana saldré oon dirección á Madrid 
el Gobernador de esta provincia, señor 
"Weyler. 

Su llegada á la corte coincidirá oon la 
de su padre, el capitán general de Ca
taluña. 

Se asegura que el viaje del señor Wey 
ler está relacionado con asuntos políticos. 

Un v i a j e d e ffiaura 
P lma 23 (23'10) 

Se asegura que durante el próximo 
verano hará un viaje á esta ciudad el 
señor Maura para pasar aquí una corta 
temporada en compañía de su familia. 

Se dice que reridirá en ia finoa que po
see en el término de Santa María el con
cejal señor Salas Gureda. 

P a r a l a s f i e s t a s 
, Muroia23 (23 :20) ] 

El tren botijo procedente de Madrid, 
{conduciendo viajeros que viensn á pre

senciar las fiestas llegó hoy vistosamen
te engalanado. 

Eñ la estación estaban esperando á 
los excursionistas las autoridades, un 
gran gentío y varias bandas de música. 

El recibiento ha sido en extremo en
tusiasta. 

Los botijistas escuoharon repetidas 
ovaciones. 

U n a e x p e d i c i ó n 
Vitoria 23 (23!23) 

Procedente de Burgos ha llegado hoy 
una expedición compuesta de ca toree 
alumnos de la escuela de arquitectura 
de Madrid, á quienes dirije el profesor 
señor Sampérez. 

Han visitado la Catedral y a'gunos 

mando de la misma al capitán de 
tería don José Miaja. 

—Ha fondeado en esta plaza el vapor 
«Lusitania» trayendo gran 
de petróleo que ya se ha 
desembarcar. 

El citado buque descargó 
cantidad de dioha mercanoia 

i n f a n 

c&rgamenío 
empezado á 

Los 

bastante 
en el Penda. 

ufo 
i f д . * f e l i »a23 (23'10) • 
jefes y oficiales del batallón de 

cazadores de Chiolana, han obsequie 
hoy con un banquete al teniente corono! 
que fue de dicho cuerpo señor Manza 

no, 

o 
в 

o f i 

recientemente ascendido. 
U n r e l e v o 

Melilia 23 (23'23) 
Mañana marchará á cabo de agua una 

compañía del regimiento de Afrioa, pa 
ra relevar á otra del mismo cuerpo. 

También saldrán mane na hacia dich 
punto el coronel señor Axó, el tenienr 
coronel señor Baños y otro? jsfes y ofi
ciales para asistir al acto de prestar ju
ramento de fidelidad á la bandera los re
clutas allí destacados. 

L l e g a d a d e m i l i t a r e s 
 Melilia 23 (23'32) 

Como se anunció, ha llegado á esta 
plaza hoy el señor Muñoz Cobo. 

Mañana llegaré el general señor Mai
trana, que viene á estudiar sobre el te
rreno las construcciones militares. 

En la plaza de toros que se construye I C t r

T ° S »°ñnmentos 7
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• jj Los arquitectos que din jen las obras 
| de la Catedral, han obsequiado á los 

Í alumnos con un banquete. 
Los expedicionarios saldrán mañana 

W 
m 

en Jaca se ha derrumbado uaa pared se
pultando á varios obreros. 

Uno de ellas resulto muerto y otro he
r i d °  . 5 con dirección á Bilbao. 

El juzgado instruye expediente para | — 

depurar responsabilidades. 
Ofic ia l a h o g a d o 

Toledo 23 (19'25) 
En el río Tajo ha ocurrido hoy una 

sensible desgracia. 
A las diez de la mañana iban por di

cho río tripulando una barca á bordo de 
la cual se encaminaban á Tala vera de la 
Reina los «fieiales de ingenieros don Ri
cardo Larrea y el señor Olivia. 

Ai pasar por el puente de San Martín 
y llegar junte á la presa de un molino 
que allí sxiste, la corriente arrastró la 
barca y aunque los oficiales lograron á 
fuerza de reíaos apartarse del sitio peli 
groso, la fuerza del asrua hizo agua tuzo nueva

úñente entrar á la embarcación en un re
Telegramas enviados por nues tros o o molino y la voleó, 

rresponsa íos de Hadrid, Barcelona, Loa oficiales sabían nadar pero el se
Llaboaj París y Londres.  ñor. Larrea llévala puesto un impermea: 

ble que le dificultaba los movimientos y 
106'75 | aunque inteató quitárselo para poder lu

B u e n a a c o g i d a 
Zaragoza 23 (23 30) 

Ha producido excelente efecto la can
didatura por la cireunEOtipeión de don 
Tomás Castellanos, hijo. 

Les señores González Besada y Mau 
ra (D. Gabriel) han dirigido cartas á sus 
amigos manifestándoles que les compla
ce la referida candidatura. 

La designación del señor Castellanos 
como candidato se hará oficialmente en 
sesión del Círculo Conservador á la que 
asistirá el exgobernador de Barcelona 
señor Oiorio Gallardo. 

Se asegura'que los conservadores pre 
sentarán candidatos para las próximas 
elecciones generales por todos les dis
tritos. 

ea 

a V 
San Petersburgo 23 (23'00) 

Se ha celebrado el banquete imperial, 
. el que el Rey de Servia, contestando 

á los brindis de Nicolás II , demostró su 
profundo agradecimiento con motivo d 
las atenciones y agasajos de que se 
hace objeto. 

Indicó también que ve con satisfacci 

e 
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Madrid 23 (21*15) 
Francos 
Libras 
Marcos 
Interior 
Amortizarle 
Id . N u e v o 
Obligaciones Tesoro . . . 
Acciones B. H i s p .

0 Amer ic .
0 

Id. Banco de España. . . 
I d . . C o m p .

a A . de Tabacos . 
I d . Sociedad Gral . Azucarera: 

Preferentes . . 
 Ordinarias. . . 
" Obligaciones . . 

Nortes . . " . . .. . 
Madrid, Zaragoza, y Alicante . 
U n i ó n Alcoholera. . í . • 

Barcelona 00 (21'36) 
Francos cheque 
Libras cheque . . . . . . . 
Interior 4 por 100 
Amortizable 5 por 100 . . . 
Acciones Hispano Colonial . 
I d . Alicantes . . . . . • • 
Id. Nortes . . . . . . • • 
Id. Orensps « i 

Lisboa 22 (21'45) 
Cheque Par í s . . . . . . 

Par í s 23 (22*18) 
Londres corto . ".  •. ; . • 
Londres largo . 
Pesetas 
Marcos c h e q u e . . . . . . 
Liras 
Dollara . . . ~r~ T .—. . 
Descuento l ibre . . . . . 
i por 100 Exterior español. • 
3 por 100 renta francesa . . 
Acciones de R í o Tinto . . . 
Id. de Norte España. . . . 
Id. Banco Nacional Méjico. . 
Id. Alicantes . . . . . . 

Londres 23 (22*23) 
i por 100 Exterior español . . 
Consolidado inglés . . . . 
Bras i l 4 por 100 1839. . . . 
Brasil 5 por 100 1895. . . . 
Uruguay 3 y lr2 por 100 . . 
Argent ino 6 por 100 fnnding. 
Mejicano 5 por 100 1889. . . 
P l a t a barra onza tand . . . 
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102*35 
O'OO 
O'OO' 
O'OO 

_457«C0 

80'25 
24'00 
89*50 

O'OO 
0*00 
0*00 

0*00 
0*00 
O'OO 
eoo 
O'OO; 
0'CO 
0*0U 
eoo 
0 0 0 
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 оюо 
468'Ó0 
123*31 
 9 ^ 4 0 

5*170 
230 

97*05 
98*27 

1933'00 
372*00 

1165*00 
427*00 

95*95 
81*18 
91*00 

100*50 
74*62 
creo 
creo 

24*00 

 0 ' 0 0  i ^ i a r е с п * г а la corriente no pudo conse
= I guirlo y fué arrastrado por "87*85 

102*30 
VO'OO 
сгед 
149*СО 

pereella, 
cié ndo ahogado. 

Su compañero logró salvarse. 
N e c i o s a l a r d e s d e i m p i e d a d 

Valencia 23(19« 50) 
,A pesar de que el Ayuntamiento man

tiene el acuerdo de permitir mañana y 
pasado la circulación de vehículos y que 
se trabaje en todas partes, varias entida
des y particulares se han negado á ello 
en absoluto. 

Lá^éompañía de tranvías ha dicho que 
de ninguna manerapondrá sus coches en 
circulación. 

También, la mayoría de los cocheros de 
punto han dicho que no concurrirán á 
las paradas, por lo cual el Ayuntamien
to, poniendo en práctica la libertad que 
tanto cacarea, ha dispuesto que se réti 

reñ las licenoias de circulación á los co
cheros que ao conourran al punto. 

Asimismo se ha dispuesto que los em
pleados en todos los servicios municipa
les trabajéa, so pena de perder iacolo
cación.  

Todas las personas sensatas estás in
dignadísimas contra el Ayuntamiento, 
enyo preceder tiránico, cínico é impío 
es objetode grandes protestas, por parte 
de todo el mundo. 

Se habla mucho de problables desór
denes y justificadísimas protestas, pero 
se asegura que no habrá que lamentar 
tumultos 

D e 

79'50 
24'ÜO 
90*00 

0*00 
O'OO 
0*00 

6*00 
O'OO 
O'OO 
O'OO 
0*00 
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L a h u e ü g a d e c a r r e t e r o s . — 
P r é c a ü c i o n e s .  P o l i c í a g r a 
v e . 

Barcelona 23 (18{05) 
Esta tarde se rereunirá una comisión 

de patronos y otra de obreros carreteros, 
con el Gobernador civil para ver el me
dio de solucionar ia huelga que los se
gundos sostienen hace varios días. 

D. Buenaventura ha manifestado que 
en estos asuntos no tomará parte sino 
para intervenir en les casos prevenidos 
por la ley, añadiendo que siempre ¡será 
imparcial y procurará se respete el de
recho de todos 

Se han adptado precauciones para 
impedir que mañana circulen los vehícu
los de los radicales, quienes alardeando 
de impiedad pretenden que mañana, 
Jueves Santo,, sea permitido el tráfico 
habitual. 

El inspector de policía, señor Zarago
za, herido por un disparo de revólver 
que le hizo un oolega continúa en graví
simo estado. 

El ministro de la Gobernación ha te
legrafiado diciendo .que abonará todos 
los gastos que origine la curación del 
policía herido. 

profundísima cómo se estrechan cada día 
más los lazos de amistad que ligan á Ru 
sia con Servia. t . 

Hizo presente su completa confianza 
en que la amistad y el cariño fraternal 
de Rusia han de servir de poderoso estí
mulo para que Servia desarrolle perfec
ta y pacíficamente sus intereses de todas 
ciares enmedio de los demás estados bal
kánicos. 

O t r o b a n q u e t e r e g i o 
CoDstantinepla 23 (23'00) 

Anoche dio el Sultán ei anunciado ban
quete en honor de los reyes de Bulgaria. 

No se pronunciaron brindis. 
Después del banquete asistieron los 

Monarcas á un magnífico concierto. 
ü o i i c i a d e s m e n t i d a 

Berlín 23 (•¿a'lO) 
La Nationale Zeitung desmiente hoy 

la noticia que han acogido algunos pe
riódicos alemanes informando á sus lec
tores de que Guillermo I I proyecta tras
ladarse á Viena antes de que termine ia, 
presenta primavera. 

Un 
"Washington '23 (13'15> 

Cerca de Porteyer (Virginia) ha eeu
rrido un grave accidente a un automóvil 
que marc&abe á gran velocidad. 

En el ceche iban l i esposa del general 
Herbert y éste. 

El general resultó gravemente herido 
y su señora muerta. 

El suceso ha causado dolorosa impre
sión. 

El C a n c i l e r 
Boñtt 23 (23 ;19) 

El oanciller alemán Von Hoüaveg ha 
sido recibido por Su Cantidad Pío X es
ta mañana en audiencia privada. 

La entrevista fué larga, y degpi&é? de 
ella el Canciller visitó al cardenal secre
tario señor Merry del Val. 
^ Por la tarde recibió eo. la cmltaj ida
alemana al ministro diro.ísior/.ario italia
no de Negocios. 

U n c o m ? e n i & 
París 23 (23'5á? 

Ha sido aprobado ei convenio [entre si 
gobernador de Argelia» y la compañía* de 
estudios de aquel tessátorio. 

Entre una de las varias concesiones 
otorgadas figura la del ferrocarril 
Benne.al Djabei, que ea üonde se 
las minas. 

ae 
hallan 

tfna e r u p c i ó n 
Roma 23 (24'00) 

que 
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A nVefitla y M a d r i d 
 Alhucemas 23 (19 05) 

A bordo del vapor «Tiatoret» han r¿£. 
baroado varios prestigiosos jefe.*} áe las 
kabÚas cercanas de BsniburriAge, y Bo
coya, que marchan á Melilia para unir
se allí con el juez de campo SidiAbel
kírin, y marchar en breve á la Corta 

Recíbanse noticias oomunieando 
el Etna está en e'rupción. 

Por los cuatr.p cráteres sale gran co
lumna de lavi que al extenderse invade 
terrenos de cultivo. 

Hasta ahora no re tienen noticias ^ 3 

que ha^an ocurrido desgracias. 

Ш 

Prensa tía Madrid 
La Epoca 

r e g r e s o » — C o f r a d í a s 

: _ Sevilla 23 (20'^)) _ uñando a l jefe militar de esta" pbv 
creo Da Madrid ha regresado el alealde que I segundante s efior Cumplido. 

*25j, I fué á la corte, con la comisión encarga^t 
da de gestionar varios asuntes locales y 
la subvención de la ezposieióa. 

Les comisionados continúan e n la corte. 
T l o „ „ . w ,~i „ v El alcalde fué recibido por varios ami 
Llama la atención del Gobierno acer | gos poHticos y particulares, y numerosos 

industriales.' 
Hace ua día espléndido, con cuyo mo

tivo estés resultando lucidísimas las pro
cesiones y cefradías. 

agravia á la reina doña Cris
tal» con frases rryanas ea la grosería y 

. Per.varios.moros .yesidos del campo 
eercano se sabe que los moios q E e mar
chan a España, fe aran ea la eorte varios 
of recimientos de gran importancia para 
nuestra nación. nuestra nación. 

S u s t i t u t o , — E l " L u s i t a n i a " 
Alhucemas 23 (19 35) 

iJurantela ausencia del comandante 
militar de esta plaza, se encargará del 

Wísíáa «1 «a car cele» 
La Sala de gobierno de esta Audien' 

cia giró ayer la reglamentaria visita c e 
rrespondiente á Semana Santa, á tí»d0'. 
los establecimientos penitenciarios d:»{? 3-
ta capital. 

Se ha recibido en la Secretaria de go
bierno, el título de magistrad o r ¿e I 3 

Audiencia provincial de Jaén, es pedi
do á favor de don José Gómez. <Bai berá. 

P l e i t o 
En la Audiencia se han» recibí/ 

autos procedentes del J'^ug^ado de 
vas, seguidos por Domingr, >iava*r 
poy contra don Eduardo Arbics, 
reclamación de eantidad pojt a2. 
del trabajo. 

lo los 
Cue

эСаш
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pierio de la mañana 

E l e x c e l e n t í s i m o señor g e n e r a l G o b e r n a 

- ¿ov mil i tar de l a plaza , h a dispuesto q n e c o a 
arreglo á ordenanza , h o y y m a ñ a n a se i z o 
e l pabe l lón n a c i o n a l e n l o s edificios m i l i t a 

res , q u e las tropas de l a g u a r n i c i ó n v i s t a n 
de g a l a y q u e s e arrol len banderas y e s t a n 

dartes, poniéndose eordinaB á las cornetas y 
i amboreB y l a s armaB á la funera la has ta 
qne e n el día d e S á b a d o Santo Be r e p i q u e n 
las campaeas e n la I g l e s i a M a y o r . 

I g n a l m e n t e h a dispuesto dicha super ior 
autoridad q u e h o y v i s i t e n los S a n t o s Sagra

rios, las faerzas de la g u a r n i c i ó n , e f e c t u á n 

dolo por compañías , bater ías y escuadrones , 
conducidas estas unidades por l o s oficiales 
de semana . 

— E l g e n e r a l de b r i g a d a d o n L e o n a r d o 
González l l evará la representac ión del e i 

cslentíflime 6eñor Gobernador mil i tar e n la 
proces ión del Santo E n t i e r r o , á la q u e a s i s 

t irán t a m b i é n c o m i s i o n e s de un je fa , dos ca

pitanea y cuatro 6nbalterno8 p o r cada c n e r 

po de e6ta g u a r n i c i ó n . 
A dicha proces ión la dará escolta u n a 

compañía de c i e n hombres , con escuadra de 
gastadores , b a n d a de cornetas y música del 
r e g i m i e n t o in fanter ía de Córdoba y u n a sec

c ión de cuarenta cabal los de Cazadores de 
Vitor ia . 

— E n la propues ta de recompensas ú l t i 

m a m e n t e aprobada se concede la Crnz R o j a 
d e l Méri to Mil i tar de primera clase al p r i 

m e r t e n i e n t e d o n J n l i á n Mart ínez S i m a n c a s , 
i lustrado oficial que f a é del r e g i m i e n t o i n 

fanter ía de Córdoba y que h o y presta sus 
s e r v i c i e s como profesor e n la A c a d e m i a de 
In fanter ía . 

E n la Caja de A h o r r o s del M o n t e de P i e 

dad d e Madrid se h a n i m p u e s t o 26.050 pese

tas e n cart i l las do 1.000 pesetas á n o m b r e de 
rada u n o de los i n d i v i d u o s que h a n r e s u l t a 

do her idos é inút i l e s e n la c a m p a ñ a d<?l E i f 
y q u e h a n s ido propuestos por e l g o b e r n a 

dor m i l i t a r de Mel i l ia ; dichas cart i l las serán 
e n t r e g a d a s á IOB in teresados por la G u a r d i a 
c i v i l y has ta e l año 1911 n o podrán disponer 
de l a cant idad, pues e n e l año c o m e n t o t i e 

n e n fondos de socorro para eus atenc iones 
p r i m e r a s . 

24 de Marzo 

dotes tan excelentes de carácter que lé 
conquistaron generales aprecio y consi
deración. 

Dentro del hogar la podemos invocar 
como ejemplar de madras amantísimas, 
que cumplió con celo digno de encomio 
su misión educadora; y en sociedad, su 
afable y delicado trato y distinción Je 
merecieron un puesto preeminente. 

Su muerte ha causado general pesar y 
con motivo de ella vestirán luto muohas 
disting i idas familias de la sociedad gra 
nadida 

Reciban sus desconsalados h i j o 3 nues
tro sinoero pésame por la tremenda des
gracia que los aflija y elevamos al Altí
simo u n a oración por el eterno descanso 
de la virtuosa ñnada. 

* 
* * 

Ayer falleció el obrero del Centro del 
Ave M a r í a Joi'ó Yesares; fué siempre un 
oatólieo fervoroso, se distinguió por su 
honradez acrisolada, y Gfeoto de ella fué 
la numerosa clientela que tenía en la 
tienda de espartería a su cargo de la ca
lle de San Juan de Dios; fué ano de los 
obreros que asistieron é la peregrinación 
de. la Virgen de Lourdes, distinguiéndose 
en e l l a p o r su devoción é la Santísima 
Virgea; el día de San José confesó y co 

B A C E T A B E L 
Año de 1510 

Pérez, y a la izquierda á don José LópezCuer
vo Derqui y don Jul io B . Morón, presidente y 
vice respect ivamente de la «Juventud Católica 
Lojeña». Actuó do secretario don Juan Caro 
Avi la , quien, declarada abierta la sesión por 
e l presidente, dio lectura del acta de constitu
ción de esta sección, siendo.aprobada. 

Después se concede e l uso de l a palabra a don 
Mariano Martínez de Tejada. 

Preciso es—dijo—que busquemos el reinado 
da Dios y de su justicia, pues sólo así se nos 
dará la paz y lo demás que nos sea necesario. 

Para el lo se ba constituido en este círculo 
una sección que con el t i tu lo de «Juventud Ca
tól ica Lojeña» se propone congregar á todos 
los jóvenes católieos que, apercibidos del cata
c l i smo social que nos amenaza y persuadidos 
de la necesidad apremiante en que nos encon
tramos de volver por la causa de Cristo Nues
tro Señor y por los fueros de naestra santa fe 
catól ica, estudien y pongan en práctica los 
medios más conducentes para l levar á feliz tór
m.no tan grandiosa empresa. 

De rodillas ante Dios y d3 pie ante los hom
bres, estamos obligados los católicos á presen
tarnos en el lugar de la lucha social en que la 
Igles ia necesita nuestro concurso como segla
res, y a que los modernos enemigos que la com

Número euelto, ц c é n t ; 
jueces municipales suplentes de Gabia 
Chioa y Almuñécar. 

El plazo para la admisión de solicitu
des e3 de 15 días. 

—En Albuñán sstá vacante la pieza 
de secretario de a«[uel juzgado munici
pal; puede solicitare en el término de 
15 días. 

baten son m u y peligrosos por su número" y por 
Si modo especial en que hacen la guerra, 

^ería una desgracia aterradora, una vergon

muigó en la parroquia de San Ildefonso 
oon todos las obreras; y ayer mismo es
taba trabajando, cuando una congestión 
cerebral puso fin á su vida, después de 
recibir la absolución sub conditione por 
por medio del Presidente del Centro del 
AveMaría y las oraciones de los nume
rosos compañeros que presenciaron su 
muerte. 

Reciba su familia nuestro más sentido 
pésame y Dios haga que eágúo día le 
veamos en el cielo, en donde fundada
mente podemos creer que^ estaré ya re
cibiendo el premio de sus virtudes. 

En el correo de ayer salió para Córdo
ba, el presidente del Congreso señor 
Dato. 

A la esLieión fueron é despedirle den 
Manuel Rodríguez Acosta y varios ami 
gos políticos y particulares. 

Han sido declára te nulas las procla
maciones de concejales' de Motril y Al
facar y las elecciones de Lentegí y se 
han aprobado las verificadas en Cogollos 
Vega. 

ф © в и . 2 в й © и }рж г в 

€г5вас53 .а.2. 
A y e r ce lebró oes ión ia Comis ión p r o v i n 

cial , bajo la p r e s i d e n c i a del señor Montee 
S i e r r a , por e n f e r m e d a d d e l v i c e p r e s i d e n t e 
d o n M a n u e l L ó p e z S á e z , y a s i s t e n l o s s e ñ o 

re s J i m é n e z G a v a r r e , R o d r í g n e z Acos ta , 
Cobo L e ó n , H i t o s y m a r q u é s de Loja . 

S e acuerda: 
A u t o r i z a r á la ezpÓEita Carmen M u ñ o z 

p a r a q u e p u e d a contraer m a t r i m o n i o . 
Conceder i n g r e s o e n e l H o s p i c i o á F r a n 

cisco M a r t í n B n e t a m a n t e , M i g u e l E u i z y 
M a t í a s N a z a r r e . 

D e s e s t i m a r l a so l ic i tud de l a m a d r e d e la 
a c o g i d a e n e l H o s p i c i o , A n t o n i a N a v a r r o , 
q u e pedía se l a conced iera l a sa l ida de dicho 
eeniro. 

A u t o r i z a r e l i n g r e s o e n d e m e n t e s d e M a 

n u e l H e r r e r a y J u a n O l m o s López . 
A p r e b a r los certificados do s u m i n i s t r o s de 

v í v e r e s .hechos al hosp i ta l d e S a n J u a n de 
D i o a e s e l m e s de F e b r e r o . 

Que' se d e v u e l v a á don E n r i q u e R e j a s la 
fianza q u e preEíó p a r a r e s p o n d e r a l c o n t r a 

to d e l вн m i n i s t r o d e v í v e r e s á l o s centros 
de bene f i c e nc ia durante e l año anter ior . 

P e d i r l o s e x p e d i e n t e s d e arbi tr ios extraor

d i n a r i o s de l o s a y u n t a m i e n t o s de P i n a r y 
3 ¿ e z m a , p a r a reso lver l a s r e c l a m a c i o n e s 
presentadas . 

S e a p r u e b e e l e x p e d i e n t e d e arbitr ios e x 

traord inar ios J e Pino3 del R e y . 
Q u e e n contra d e l d i c t a m e n d e l n e g o c i a 

S o se in forme e l e x p e d i e n t e d e arbitr ios e x 

traord inar ios d e Motr i l , e n el s e n t i d o d e q u e 
procede i m p o n e r l o s conforme p r o p o n e a q u e l 
a y u n t a m i e n t o . 

E n e l r e c u r s o d e q u e j a in terpues to ante 
e i m i n i s t r o d e l o G o b e r n a c i ó n p o r d o n J u a n 
T&Lie Maestre y d o n Ricardo A s e n e i o contra 
e l acnerdo d é l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l q u e 
deses t imó l a a lzada d e d u c i d a contra las 

e l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s e n B e n a m a u r e l , se 
.¿cneraa n o a d m i t i r dicho recurso por estar 
^presentado fuera d e plazo . 

D a d a c u e n t a del escr i to del señor F l o r e s 
p i d i e n d o q u e s e r e s u e l v a n l a s r e c l a m a c i o n e s 
«qce s e g ú n dice , pr e se n tó e n t i e m p o o p o r t u 

n o a n t e la D i p u t a c i ó n e n d e s a n d a de q u e 
е е a n u l e n l a s e l e e c í j í i e s ee lebradae e n G u a 

d?r, se a e u e r d a q u e e l secre tar io eertjfiqne 
6Í Е<Э h a n presentado e n t i e m p o y forma 1ав 
re fer idas r e c l a m a c i o n e s y q u e c o n v i s t a de 
eetoe antecedentes se d é c u e n t a del a s u n t o 

•&n l a ses ión p r ó x i m a . 
E n e l e x p e d i e n t e sobre d e v o l n c i ó n d e l a 

n s a i z a q 3 e d o n J o a q u í n F e r n a n d e z G o n z á 

lez pres tó rf**a r e s p o n d e r de ios da&os q u e 
^pudieran o r i g i n a r s e e n l a n o t a c i ó n de ша» 
<d*ra por e l a r r o y o de J a y e c a y r íos de Ga

<aÍ£ y G'enil, se i n f o r m a al G o b e r n a d o r q u e 
n o h a b i é n d o s e noti f icado á l o s i n t e r e s a d o s 
l a R e a l o r d e n has ta e i S de Marzo , n o p r o 

•ceda l a d e v o l u c i ó n q u e ве p i d e h a s t a q u e 
e e a f i n n e l a s i t a d a di spos i c ión , pnes to q u e 
•tiene e3 p l a z o da tres m e s e s p a r a a lzarse de 

bimismaV . , 
S e n o m b r a n dos ec&J azocados p a r a q u e 

s e p e r s o n e n e n l o s p e e o i s s d e Torre C a r d e 

l a y H u e s e a r , con obje to * г recoger l o s e x 

p e d i e n t e s de l a s e lee . ^ ' s s e e W M l P * . 
S e m i t i r al G o b e r n a d *8¡£¡ í i 

Tesa, n o t a deta l lada de x. Щ W d i e * * ? «
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QUO r e s o l v i ó e l e x n e d i e n t e d e í f S f f S l S S 
v e r i f i c a d a s e l d í a Í2 de S e p t í e m Щ¿¡J™£ 
e n P e .  r e i r a , p o r es tar presentada*" 
plazo y . n o a c o m p a ñ a r l e s escr i to al r 

Ea armonía con lo acordado por la 
Junta provisional de Maestros dedicados 
á la enseñanza privada, ha tenido efecto 
en la Placeca del Agua número 1, la reu 
nión de Profesoresauxiliares que pres
tan sus servicios en los Colegios de esta 
capital, con objeto de elegir Junta Di 
rectiva, habiendo quedado constituida 
por mayoría de votos, en la forma si
gaiente: 

Presidente, don Carlos Martínez Gri
solia; vicepresidente, don Francisco Mar
tos y Rodríguez; secretario, don Luis 
Rivas Jiménez; tesorero, Pedro Avila 
Moral; vecaied, Luis Linares Sevilla, 
Cándido Aragonés Jiménez y Miguel 
Sánchez Chaves. 

Posesionados de sus eargos. acordaror 
entre otro3 particulares, reunirse en el 
mismo local el sábado 26 del corriente á 
las 3 de la tarde, para dar lectura del 
Reglamento y someterlo seguidamente á 
la aprobación de la autoridad. 

La Juata Directiva cita á todos los 
Profesores auxiliares que están dedica
dos á la enseñanza, para el expresado 
dia 26, encareciéndoles la más puntual 
asistencia. 

P a g e s 
El sábado se abonarán libramientos á 

doña Eocarnaoión de la Hoz, don Fran
cisco Guillen y Depositario pagador. 

i2a p r e m i o s 
Han sido declarados incursos en el 

apremio do primer grado, todos los eon 
tribuyentes de la capital que no han sa
tisfecho sus cuotas de contribución du
rante el período voluntario correspon
diente ai primer trimestre del ejereioio 
actuat. 

zosa cobardía, que s igamos impasibles sin. po
ner coto á la devastadora, propaganda del mal, 
cuyos efestos tocamos y a tan de cerca. (Gran
des y prolongados aplausos) . . 

Seguidamente se concede la palabra al joven 
don Ramón Collados Caro 

Comienza su elocuente discurso "exponiendo 
el elevado ideal que persigné la «JuventudCa
tól ica Lojeña» y afirma que por ser una obra 
que á todos nos interesa en grado sumo por
que de su ejecucién depende el bienestar de la 
sociedad y de cada uno de sus miembros. 

Reconoce como raíz de los males que tene
m o s que lamentar, la indiferencia religiosa, de 
la cuál dice se derivan otros. 

Pasa después á ocuparse del anticlericalis
mo que es privat ivo de aquellos que no han 
pertenecido á la Igles ia Católica, ó pertene
ciendo, se han separado de ella, renegando de 
s u fe para ser fieles servidores de Satanás. 

P o r úl t imo, combate con argumentos irrefu
tables el antimil i tar ismo, la mala prensa y las 
escuelas la icas . 

D . José Lucas Antiñolo Márquez dirige ca
riñoso saludo á l t s personas que han acudido á 
l a reunión y m u y especialmente á las señoras 
y después de un breve exordio desarrolló el te
ma s iguiente . 

«Necesidad de la regeneración secial en ge
neral y en especial en el hogar doméstico > 

Prueba después cómo aplicando la Ley divi
n a á lo privado y á lo públieo, á las costum
bres como á las leyes , á la administración co
mo á la polít ica, es como se conseguirá la re
generación social . 

P a s a después á ocuparse de la regeneración 
de la famil ia, señalando los medios que para 
conseguir lo se han de poner en práctica, ha
ciendo un detenido estudio de la famil ia cris
t i a n a . 

E l señor presidente, don José Rescalvo, hizo 
el resumen, y con elocuente palabra dio las 
gracias á 3a selecta coscurrencia por haber 
asist ido á l a reunios , dándose por terminado 
el acto. 

23 31910. 
El Corresponsal. 

El más ino é higiénico de los anisados 

m 

_ Ea la tarde de ayer, los señores ins
pector de primera enseñanza, y demás 
maestros que, bajo la presidencia de 
aquel forman la Misión pedagógica gra
nadme, hicieron entrega solemne al ex 
calentísimo señor Rector de la Univer
sidad don Federico Gurárra?; del título 
de presidente honorario, de dicha insti 
tución pedagógica. 

Con la amabilidad que caracteriza al 
doctor Gutiérrez, fué recibida la comi 
sien en su propia easa, teniendo aquél 
frases de elogio para el artista que ha 
confeccionado el título de referencia, 
que lo es el distinguido maestro de la 
Malahá don Eduardo Muñoz Entralla, 
así como también para los misioneros 
todos, cuya labor siempre estimará—se
gún dijo—pues eon ella han venido á 
resolver en parte el problema de difun
dir la enseñanza é modo de extensión 
educativa. 

La comisión salió satisfechísima dei 
despacho particular del sabio Rector que 
en tanta estima tiene, y tantos honores 
dispensa ai Magisterio público grana
dino. 

ünistro. 

ada con 

ios 
da 
Barges y Te rrens, viuda de AI*>J 

Era la finaiìa disti с guida, dai 
que resplandecían er ISTI an as 

lóSOVár. 

F u n c i ó n d e p a l m a s . — C o n f e r e n c i a s e n e l 
C í r c u l o C a t ó l i c o . 
Con gran solemnidad se ha celebrado en to

das las parroquias de esta ciudad la fiesta en 
qne se ronmemora la entrada triunfante de Je
sucristo Nuestro Señor en Jeruss l eu . 

A la ig les ia mayor concurrió, á más de m u 
chos fieles, el Ayuntamiento bajo mazas, con 
la banda de música municipal. 

L a «Juventud Católica. Lojañ» qne forma 
una sección del Círculo Católico de esta pobla
ción, deseando ejercitarse en e l estudio de la 
actual cuest ión social y de sus mejores y m á s 
eficaces remedios, provee: ó celebrar una" serie 
de reuniones en que los jóvenes socios darían 
conferencias sobre t e s a s de acción social cató
l ica . 

A las ocho de la aeche de ayer s e inaugura
ron estas conferencias en e l salón de actos del 
ezjjresado círculo 

Ocupó ir. presidencia de honor el señor arei
prestedon Jesé Rescaivo To res. teniendo á s u 
derecha á don Mariano MárÜneg de Tejada, 
presidente del círculo, y don Antonio Carmena 

Se ha verificado el sorteo del cuadro 
del notable artista Mr. Biloul que se ex
hibía en el acreditado establecíniento, 
La Villa de París, habiendo salido pre 
miado el número 895. 

La persona agradada puede pasar a 
recogerlo á dicho establecimiento; 

Nuevos é importantes perfeccionamientos en 

Gratis el catálogo i lustrado y descriptivo. 
NOTA.—En pago d é l o s pedidos se admiten 

objetos y l ibros antiguos de valor artístico". 
I. Hlárassé, Zurbano, 4.—BARCELONA 

En el euartel de la guardia civil de la 
Calle de la Piedad número 11, se cele 
brará el día 1.° de Abril subastas de las 
armas recogidas á infrio tores de la ley 
de caza. 

—Ei día 14 del próximo Abril se cele
brará en la Dirección General de Obras 
Públicas lasubasta de las obras de con
servación y reparación de carreteras', 
afecta á las provincias de Bajeares, Sífe 
celona, Córdoba, Coruña, Gerona, Grá~ 
nada, Madrid, León, Lugo, Málaga, San 
tender, Segovia y Soria. 

Los que deseen tomar parte en las re
feridas subastas, presentaren sus propo 
8Íciones en los respectivos Gobiernos ci
viles hasta el dia 9 de Abril. 

Más eficaz que las de "Witel y Vichy 
para enfermos atacados de infección úni
ca.— 6 =• 

P r e s u p u e s t o s 
El Gobernador civil ha autorizado los 

presupuestos ordinarios de los Ayunta
mientos de Orce, Pampaneira y Pitres, 
e3rrespondientes al actual *jereieio. 

S o l i c i t a d 
Ha solicitado don Juan ae Dios Morci

llo Olmedo se le nombre Juez municipal 
de Pulianas. 

A ecidlente 
Ha comunicado el Alcalde de Picos 

Puente al Gobernador civil, para los 
efectos de la ley dei trabaja, ei eceiden
te sufrido por Fernando Ruiz Burgos, 
obrero de la fábrica azucarera Nueva 
Rosario, que resultó por efecto de una 
caída eon contusiones en la espalda. 

La multa de 500 pesetas que le impu
so el Gobernador civil á la compañía del 
Sur de Espeña, por faltas en eí servicio 
de trenes, ha sido confirmada por a su
perioridad. 

b a c a n t e s 
Se encuentran vacantes las plazas de 

ECS Sae « 5 T Í « ! » E ? 

Ha sido nombrado director del balnea
rio de Marmoíejo, nuestro paisano el re 
putado médico don Juan B. Horques, que 
prestaba sus servicios en ei balneario de 
Sobrón. . 

Ayer celebró sesión la junta directiva 
de la Cámara oficial da la propiedad, 
aprobándose el nuevo reglamento por el 
que se ha de regir dicha sociedad. Dieho 
reglamento será repartido á los socios 
una vez que lo apruebe el Gobernador 

También se acordó contribuir eon 100 
pesetas á la suscripción abierta para ios 
damnificados en las últimas inundacio
nes ocurridas en León, á cuyo afecto ca
da uno de los señores que componen la 
junta drectiva contribuiré oon 5 pesetas. 

Bflga S£tsea«Éad 
Han sido puestos ea libertad los seño

res don Antonio Bessieres y don Eduar
do O'óriz, que fueron, detenidosen Gua 
dix por supuestas complicaciones en la 
causa que se sigue en dicho punto por el 
descubrimiento de una fábriea de mone
da falsa en el Cortijo de Oiopos, propie
dad del señor Marqués de Lombay. 

üEaa e l Salvadlos* 
Los cultos de Semana Santa en la pa 

rroquial del Salvador serán solemnísimos 
este año. 

Los mayordomos de la Hermandad Sa
cramental no han omitido gasto alguno 
para que no desmerezean nada da ios que 
se celebran en otras parroquias de la ca 
pital. 

El Monumento ha de llamar la aten
ción por la suntuosidad con que ha sido 
revestido. 

Hoy á las nueve de la noche se canta
rá á toda orquesta por la capilla de don 
Carlos Romero el Stábat Mater y el Mi 
serere de Eslava, predicando el sermón 
de Pasión el R. P. Ramón Frutos, Esco 
lapio 

BLsa Sepia «le ®<&H«efi<3.B»a 
El Ayuntamiento de Córdoba ha modi 

ficado su acuerde de 21 de Febrero a n t e 
rior en el sentido de que Ja renombrada 
feria de Nuestra Señora de la Salud s 
celebre en el presente año durante los 
días 15 al 22 de Mayo,  en cuyo período 
se efectuarán el mercado y les fes 
incluidos en el programa. 

yr. til LA ÎLMA. S E Ñ O R A 

HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR 
EL ИВА Ш 

i 

El duelo se despide en Santa Ana. Granada 21 de Marzo de 1910. 

No se reparten esquelas. 

Este 
98, MESONES.^ 98 \ 

e acreditado establecimiento expone hov á su clientela un hermoso y extenso 
surtido en sederías negras, armures y eachemir¿3 de lana,.tules, .velos, toeas y man
tillas en blonda, Almagro y Chantüly, 

Grandes rebajas de precios como fin de temporada. También 
as más altas novedades para la próxima estación. se estén recibiendo 
Шо confundirse. 

98, Mesones, 98. 

i te jos 

La lámpara «Z* es superior á todas /as marcas conocidas 
El emp;eo de la antigua lámpara de filamento de carbón 

vale a perder voluntariamente ai dinero.
 Q e q a i

" 
H e aquí la prueba: 

^ P ^ K # v í a ^ ? I S f ^ ^
 y m

^ o  t i o s P o r 

m ^ ^ J ^ ^ ^ J ^ i %ÍP*¡¡m no consu

1 J — - V . 

CHOCOLATES ^ 

Estos m u y acreditados chocolates, fabrica
dos á presencia del público, en los que se em
plean ios cacaos más selectos con azúcares re
finados de caña, y en los que se observa en un 
todo la m á s escrupulosa higiene, está demos

. trado que son puros y esmeradísima su elabo
ración, robusteciendo e í tá afirmación el dicta
men del competentísimo señor Jefe del Labora
torio Químico Municipal de cst¿ capital De can
don Juan Nacle Herrera, cuyo certificado tato 
go á disposición de quienes deseen conocerlo* 

Otra prueba de la bondad de este exquisito 
producto es la de que, en poco más de un año ha 
sido premiado en las recientes ezposiciones de 
Londres,París , Amberes, Amsterdán, Bruselas , 
Milán y otras, con diplomas de Honor, 7 Gran
des Premios, 8 medallas de oro, 4 insignias de 
miembro de Jurados fuera de concurso. Las 
P*lmas de Oro del Inst i tuto de Alimenta
ción é Higiene de París , y en 31 de Agosto del 
corriente año, la Gran Copa de Honor en la 
Exposición Internacional de Milán, que es ía 
más a l ta recompensa obtenida e s España por 
la . industria chocolatera. 

Los 14 diplomas que justifican estos triunfos, 
están todos debidamente legalizados, y expues
tos en ei local de la fábrica. 
Esta fábrica reúne las mayores exigencias que 

aconseja la higiene moderna, pues la nueva ins
talación hecha recientemente, está toda encris
talada siendo BU interior de mármoles y estuco, 
ponde se encuentra una maquinaria de lo más 
perfeccionado. . . . 

P E S C A D E R Í A , HUflSS. 9 y ! l 
Teléfono, 46. 

Fabrics 
baldosines 

ias y curvas, ladrillos macizos y hueco» teh™ v . M . 
teriales de arcilla para construcciones? coí т а о Л " 

fecc.onadas movidas & vapor y horno continuo del s i s t « ~  ~ m á ( * * l n a s Per
ù -

i a s p l a n 
iás m a t s 

т а m á s m o d e r n o 
i £ 5 Reyes Católicos, 8 7 . — Gl 

Frutas: Cuantas clases se deseen en diferentes envases. 
Quesos: Roquefort, ehester, Gruyere, Kruger, Plato y Bola 
Gran surtido en Vinos, Licores, Galletas Inglesas y Españolas. Bombones y Caramelos. 

j & a e s e g i e s , ШШ y Samas ê¡r=de. 1 

j i í e r m e o á a e s d@ \& VI 
CGRSÜLTA á cargo del oculista 

Catedrático y Actdémico de Medicina.—Profe
sor de la Clíñica.de Santa Lucía —Fundador 
de la Oftalmológica HispanoAmericana. 

De «Vis á cuatro 
CUCHILLEROS.10 (Plaza Nueva"). 

s i < ; r r ~ D E — 

B E Y E S CATÓLICOS, 9, Y MILAGEO 1 
Inmenso surtido en teda eiase de iovas brillante* « A ' 

Grandes existencias en brazaletes^ Ä Ä i S  Ä ^ Ä desmontadas. m 7 medal las , modelos nuevos. 
У acetyj Leñames, DoaatFer, Keíojes de lasi mejores marcas en oro. plata 

E l e g a n c i a s , Voléala é I n v a r . ' * Lavin a s , 

Ш 

en pu l se ra s Ge petición 
Beyes Católicos, y 9, Milagro1 , * ' 

La antigua y_ao.?e4itada fábrica de 
elas de cera pura ¿¿abejas da los so
brinos y sucesores de 

jD. Manael ^áíaeliez, 
que durante m^hos años tiene sn des
dacho en la calp de Beyes Católieos, es
quina á la de ¿lamanea, ha trasladado 
su despache d^de 1.° de Febrero á la 
misma calle de^alamanca, esquina á le 
de San Sebasfás. 

Lo qne part$ipa á snnumerosa clien
t e l a . 

de enfermedades 
de la VISTA por 

el doctor Guilíomo Sánchez Aguilera, ex
jefe de' Qínicápftalmológica en París y 
profesor auxiliare la Facultad de Medi
cina. 

Horas de dqsí cuatro deja tarde. 

P e i n t e ' é s p ú b l i c o 
B . ilonsa ve, excofesor dei artiin 

y con el fin de сат^а ̂  
da esta nota de - % ̂ ° ^

Г f Wm*zo, 
Abril prórí*»**¿

 o s

=
 c c e s e r a modificada en 

un suicidio el 6on
Ore en la Quinina sola, el Wbishey , ó esos 

vajes caseros para la ouración de los res . 
r l

a d o s , tan generales 
boy en toda España. 
—Nadie debería des
cuidar un resfriado, 
porque frecuentemen
te degenera en pulmo
nía, ó influenza v á 
veces en consunción 
—El resultado de los 
l lamados remedios pa
ra los resfriados es di
fíci l saberlo; l o que s í 
es seguro es que no 
b a y resfriado recien
te , crónico ó agudo, 

por molesto y obstinado que sea, que £ j ¿Ü

s surtidos en género N E G B O 
señora y especiales para los lutos . 

Grande: 
ñora y i 

Cuanto se quiera para equipó de nov ia y r e , 
ima y mesa. 

* ™
c

} ° *§P verdad s in molest ias . 

pa para cama y mesa. 
Precio fijo verdad s L . . 

de balde devo lv i en 
1 0 3 el dia. 

E « S A H J O S E , Reyes Católico*, 25, 

sidad de lÄäESMSÄBtf* S Г ?
0

oíis г ь - т , Л Г У Т ^—таео îeferuege délos ojos. DtopejuB i* cacasi y corrigea todo ese 

9, Z A C A T Í N , е

i establecimiento LA ESPERAHZA'A 
Primera casa en âores ат(;в̂ ;„1л„ ' 

Coronas fúnebres 

(Junto 

r, . . . . .  7 plantas de salón. 
Especialidad en claveles fantas 

Lo de más novedad para adornos | 
Precios s in compeíenc 

ia . 
os de ссгсеЯог. 

bra que causa al dormir un resfriado. Eebian
cecen el pecho, i a c ü i t a n la expectoración y 
curan la tes.—C»ia, ptas . I«5G. 

De venta, en la Farmacia de D . José Zam
orano. Granada. 

Dentacnrss p í a t m o . pi 
se tas '5 uno. de p i a l e s da I á 5 " dientes, á pe
' Ex.tracciQnes?ieutes. á 25Г. á pesetas 4 jd. 

Csrbnas ¿e órò^Ai anestesia, á 3 pesetas .— 
jos" á precios ce ptas . 40.—Los demás traba

""
>

 u'encionaics. 
JEL VICTORIA. 

Se acafasj 

U L T U M 

ce recibir es. i » nbrería de 
PAULINO VENTUSA TRAYESET 

ScscHCSj 55— GRABADA 
Surü.d.0. completo de Breviarios disr

nos y misales ecn encuademaciones de 
1 jio y económicas. 

Almanaque de la Familia Cristiana 
para 1910, pt*s. 0 50. D¿ venta en esta 
íibrería, 

Colegio de San A l t e | 
4 Primera enseñanza n" 

g r a d o 3 : párvulos, e l e m e n T a l T ^ ^ 
8

^
6 3


ración para el i=<«eso —SU . í l r r

' prepa«
Drrector D B• •» 5™»*«» m t e m o s . 

perioí * ^  °
e E o G r

^ e z , maestro ¿ , 

b á ^ ^ ^ ^ S ^ a d o r S a m p e r e , ^ e a , 

Padre Afcofaer, 6 
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C a b l e d««5»E=eEae3 .SaS.«» 
Anteayer se desprendió en ei puente 

del Beiro un cable del tranvía, en elmo
mentó en que pasaba por aquel sitio un 
individuo guiando un carro con do3 mu
las. 

Afortunadamente no tubo que lamen
tar una desgracia. 

La avería quedó reparada.... y basta 
Ctra, que no tardará mucho en ocurrir. 

C a l d a 

En el hospital de San Juan de Dios 
£«é surada ayer de fractura de !a claví
c u l a izquierda, Dolores Molina Oimo, de 
£ 0 años. 

jSa la ocasionó de una caídaen ei sitio 
iékooidápor cLos Pódales», término de 
•ftejar^íerra. 

En eí hospital de San Juan de Dios, 
fué curad© ¿ v e T & * a s dece de l* mañana 
¿e una"herida íe^a en la cabeza, el niño 
de ÍO años Manuel 'S&&8g$. Espinosa. 

"Se la produjo un muchacho con una 
piedra. 

¿& a saian'es'Ég» 
Xáfgaardia municipal condujo ayer' al 

' O e  s o n p e l i g r o s  a 
• j 

Cata isirrio ss paüKcs con esnaim edetíastlss 
CULTOS PARA H O Y . 

S a a S p s á e l tíís 2 4 d e KSZPZOC—Jueves 
Santo.—(Abstinencia de carne).—Santos Aga

'p'fto y Teodoro, obispos y mártires; Santos j 
Marcos y Timoteo, mártires; Santa Catalina de 
Succia, virgen, y el Beato Ér. Diego José de 
Cádiz, confesor." 

Li2t¡rgía>—La Misa y Oficio divino eon de 
la Feria V in C<ena Domini, con rito doble y 
color morado para el Oficio y blanco para la 
Misa 

pítfiños O f i c i o s . — E n la Catedral á las 
oclio, asiste el Excmo. Sr. Arzo'aispo, quien 
consagrará los Santos Óleos; en el Angel, en 
l a s Misioneras de María Inmaculada y en el 
Servicio Doméstico. En la Capilla Beai , á las 
ocho y media. En el Sacro Monte. San Juan de 
Dios, Capuchinos, Descalzas, Zafra, San Ber
nardo, Santa Catalina de Sena, los Angeles y 
Santa Paula, á las nueve. En I03 Hospital icos , 
San Juan de los Eeyes, Sanci i Spiritus, Calza
das y Mercedarias, á las nueve y media. En 
los Escolapios, Seminario, la Piedad, la Encar
nación, Santiago, Becogidas, Befugio, C a d e 
ronas y Beaterío de Santo Domingo, á las diez. 
En San Pedro, Sagrado Corazón

1 y lá Presenta
ción, á las diez y media. En el Sagrario, la 
Colegiata, là Magdalena, SanMat ías , Santa 
Escolástica, San Cecilio. San Gil, el Salvador, 
San Ildefonso, Santa Isabel , las Tomasas, la 
Coacepción y Santa Inés, á las onc». En Santa 
María de la AlhañYbra, á las once y media. En 
las Angustias , San José y San André.

1

, a l a s 
docs. 

SñzTiúzts.—A las tres ce la tardo, en la Ca
tedral, predicará don Juan Guanea Cannona, 
ftn Saa Justo, don Manuel" Muñoz Romero* E a 

airea tO é Miguel López López, de 45 j J§¿ Escolapios, en las Carmelitas Calzadas y 
ftfiosy por blasfemar y promover escán i en San Juan deJDios. 
¿alo etn la vía pública en estado de em , Sermón de P a s i ó n . — A las seis de la tar
• • , _ de en ei Servicio Domestico, predica un padre 
oriagUi^z. Jesuí ta . A las siete de la noche en c1 Sagrario, 

e l B . P . Orduña, Agust ino; en San André? ,e l 

B. P. González, Ae;ustino; en el Sagrado Cora
zón, un B. P. Jesuíta; .en los Hospital icos , un 
B . P. Agustino; en San Juan de los Beyes , el 
B . P . Buiz, Beaentorista; tnSanJaan de Dios , ' 
don Tiburcio Atienza; en la Piedad, el B P . B r 
iñón López Frutos, Escolapio; en Zafra, don 

 Sebastián García.^ A las siete y media ea l s s 
Tomasas, don Mánnel Medina Olmos. A las 
or.ho en San Ju3to, don Joaquín L a h e r a s ; en 
las Angust ias , don José Feruández Arcoya; en 
la Magdalena, don Enrique Bermejo; en San 
Matías , don José Espinosa; en Santa Escolás
t ica , don Juan Galindo; en San Cecilio, don^Ma
nuel Mildonado; en San Gil, don Antonio Na
varro Servetto; en San Ildefonso, don José Te
lázquíz; en Cspuchinos, un Padre de la resi
dencia; en las Descalzas, don Cristóbal Mora
les; en Sancti Spíritus, don Emil io Peña; en el 
Ángel , un P. Jesuíta; en los Angeles , don Luís 
P e n i y en las Capuchinas, el B . P. Orduña. A 
las od io y media en Santa María do la Alham
bra, don Sebastián García; en Santa Pauia. 
don Fruuciaco Arenas: en el Salvador, el revé i 
rendo P. B'^móa López Frutos. A las nueve en 
S¿n P^dro, don Bamón M .

a Arcas; en las Car
mel i tas Calzadas, don José Gutiérrez Ramos . 

i r i s a s rearaiCas.—Por concesión pontificia, 
s? dirá hoy una mi3a rezada en lo¿ Oratavios é 
Ig les ias de las Casas de las Hijas de la Caridad 
de San Vicente de P a u l . ' 

GuSíaa^ia.—Al Santís imo Cristo de la Mise
ricordia, en la Piedad, á las s iete . 

¿ubüep 'pos '5 ie; two. En la Capilla Beai , 
Nuestra Señora de las As.frr,?.tias', Escíkv& ¿el 
Sa.:í: do Cjovzón y'en 1?.« Misioneras de María 
Inmaculada, (caliejón de Argücta). 

O c h a v a r í a . — A Nuestra Señora de los Dolo

C. pilla B e a l —Turno 2.° Virgen de IwttrSéa; 
Sagrario.—Turno.1.° Sagrado Corazón de Je

sús. 
San Justo y Pastor— Turno á.° Santa Teresa 

de Jesús . 
Virgen de las Angustias.—Turno 5.° De su 

t itular. 
San Gil.—Turno 3;° San José. 
San Pedro.—Turno 6.° San Cecilio. 
San Andrés.—Turno 7.° San Pascual Bai lón. 
Santa Escolástica.—Turno S.° San Luís Gon

zpga. 
San Met ías .—Tumo 9.° De su titular. 
San Il iefonso.— Turno 10 San Agust ín . 
Los adoradores honorarios varones pueden 

velar en sus respectivos turnos y ios T.irsicia
nos en aquellos á que concurran sus Padresj 
hermanes ó encargados. 

i
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res, on San Juin de '•íeyes á la oración, 
predica ¿1 B . P. Euíz , Bedentoris ta . 

ÍKeSis'genoia p i s o a r l a » — P u e d e n lucrarla 
todos Í03 fieles cristianos que, t3nisndo la Bu
l a <ie la Santa Cruzada, visiten cinco iglesia:? 
o cinco altares de una misma iglesia, r o g i n d ) 
á Dios Nuestro Señor por las necesidades'de 
ig les ia y del Estado. . . 

—Igual indulgencia puedo lucrarse vis i tando 
la ig les ia del monaste i io de"Sania Paula. 

A d o r a c i ó n J30cts5P3í2.Di6tribución de ios 
Turnos para la vig i l ia del Jueves Santo . 

<2S ¿Ei33«2íÍ£2.
 ;

sS«s 3^S2c5s*í".e3 
El último número recibido ayer en Granada, 

. contiene las s iguientes disposiciones: 
: Presidencia.—Real decreto nombrando sexa

dor vita l ic io á don Tristán Alvarez de Toledo y 
Gutiérrez de Ja Concha. . . _ 

Gfawrra.—Baal.decretó creando una .'medalla 
..d.eupminada de Melil ia qnerecuerde lo3 resul

tados da iccuest ionable importancia, alcanza
dos por el Ejército en lzs operaciones de cam
paña que l levó á cabo en territorio del Bif. 

—Beu.1 orden disponiendo Ja forma en que ha 
de ser acuñada Ja mediar t i tulada de «Melilia» 

... creada por ra.ii decreto, fecha 20 del actual, y 
señalando la3 condicionas quese requieren pa
ra tener derecho al uso d<í la misma. 

El número de ayer contiene el sumario si
guiente: . 

Circular del Gobernador c iv i l recordando á 
los Alcaldes y Juntas l o c a l e s ' de Instrucción 
pública, el deberd6 guardar y hacer guardar 
el respeto á los maestros, y amenazándoles con 
multas en caso cont iar io . 

—Otra del mismo, multando á I03 Ayunta

mientos, que aún no han onviado los balancea 
mensuales y cuentas del 4 0 trimestre del pasa
do año. . 

— Otra del Delegado de Hacienda requiriendo 
' á varios 'Ayuntamientos, para que ingrésen lo 
que adeudan, en las arcas del Tesoro. 

—Notificación del Administrador de Hacicn
dn, multando á varios Ajuntamiento3 por no 
haber remitido los estados de adeudos, corres
p'ondiehtss á los meses del úl t imo ejercicio de 
1909, del iropne:to de consumos. 

—Anuncio de la. Comisión provincial sacando 
á oposición la plaza, de director de la banda del 
Hospicio. 

2i5©£*:sr2.ws3.<G» c r i e 2.ai p ü a a s 
Parada, Córdoba.—Jefe de día, don Enrique 

Ambel y Cárdenas, coronel do Córdoba.—Ima
ginaria don Pudro Lozano González, teniente , 

.coronel de Córdoba.—Hospital y provisiones, 
don LnÍ3 Cabrera Herrero, primer capitán de 
Artil lería —Plantón en el Gobierno militar, sus 
ordenanzas.— Paseo de enfermos, Vitoiia.— 
De orden de S. E, el sargento mayor de la pla
za, Manuel Gil de Sagredo. 

En los juzgadoe de esta capital , ae registra
I ron en el día de ayer, las defunciones y naci

mientos siguientes: 
Sagrario.—Defunciones: Doña Benita Motos 

:. Chai lid; don José Lópnz Alonso, María Angus . 
t ias Mingorance García, Eladio Triviño Argo
te y Juan Pérez Membribe. Nacimientos: d o s . ' 

Campillo.—Defunciones: Don Antonio Serón 
Almognéra. Nacimientos: u s o . 

Salvador.—Defunciones: Doña Carmen Gon
zález López, Manuel Izquierdo Urende y don 
Miguel Izquierdo Martínez. Nacimientos: nin
guno. 

.fSi.íSííS3(2íñja«&3^!Ea e&«e> <¡DSZ.TZ~3.ZR2&:<$. 

Por la Asociación Granadina Caridad se 
h a s repartido en el día de ayer 720 comidas

73ga yri:G7C3éa22.°iS¿S9 
H a n pernoctado,en ei día de ayer 23 pobres. 

Trigo, de 30'65 i'31'78 pesetas oí „ a i n l . £ 
trico, ó s e a de 5 3 á 5 G reales' faneca
de 22«60

:

á 23'50; habas, du 0000 è O O ' n h ^
3

* , 
de 00'00á 00=00; y^roa, do OO'OO á 00'QO ' ^ ; l 2i 

torcía de a y e r . 1 433 quintales: sufc^. 'T^
146; to ta l , . 1 .582 . Vendido , H2; Q ^ S L , ^ 

Los 142 quintales métricos de wto ^ *  l A®. 
á 331 fanegas, que se han vendido á l n 

B

^
a l e a 

1 P* CClo 

Cobaáa, de 23 4 30 tables; hafaa, fa nr. , ^ 
maíz, de 09 á 00; yuros; ás 00 á 00 ' ¿ °°¡ 00. 

Ctmizavióa y prscios en el día d e b v ^ . 
7 reses mayores eon peso do 1 IF i; ¿;V 

l'G7 á 2
:

10 pc96tas; 15 börregbä ¿o
 d e 

120 kilon ¿ 1«30; 0 cabras con uaao
 6 5 0 ' 

los. ¿ 0 :

C0. • .*
 s o G í í oo fi 

^ a contratación dei j eacado on el ¿í >
fué ia Kieñiente: ~ *

e

.syor 
Pescada, á 1'46 peaeuse el V;i 0. 

0
!

62; boquerones á (/91; pámáres/f O W I ^ 
meias. á 0 ¡

00: Míreles, ti IWKk' . « .  ' ¡ A llñ 

'00. 

.Se venden de encin , roble, cerezo, hac 

y «• í?usto de t ¿ 
dos ios que puedan desear, en la dehesa doTp°" 
tino, término de Dúrcal, ouo está en Mfàìtfir 
ción: Dirigirse al guarda eó Dúrcal ó á í ¿ ¿¡J" 
tino, lérmii 

Imprenta de GÄQETÄ S £ L S'jR 

•AGranada, names. " l'5ö ptas, 

fe al resto de la Penintk'U a' fcri" 
aaafcfö ^ . . . . SHX) > 

S t r a n i e r o , un semestre. . , .' . • • 2 0 f r a E C

' 

eQS¥QÚA7BRIÁS Er.£GAfi7fS¡3.¿* 

1 1 

I A R I O C A T Ó L I C O mm 
ÍBdcu9Ft$Qa da ppimapa Comunión 

1. 



fx 

mm I P U I 

: 

S T A 

a p r i m e r • mai m 

Ì al lere 

E a i f o ^ s B L á G i d ñ € Ü a ^ I a ¡ d e J l a F H O ^ I M O I A y d e ' l a 

jhaesn t o ä a oíase á e t r aba jes 
ioe á precios ecosómieos . 

tj IClf
1 

je. ? 

O ^ b a i á e ' á iisaéà 

na y n o c h e 

3==Í~I "jasa 
«a i.¿as,idj,a de coíidi

T a  í ^ $é asauEcIo«»—:

En l 2

 plana, 2 pesetas cent imetro de I tera á  u s a coioam»; »a ö .
Ä

. ì pta.., y «a i .", üou, 
i¿scio« oñciales y da e3p3ctáetilos,"en 1 .  Í 2 p t a a . ; en 3 .

a

, 6 y en 4 .
a

, 3 . Los comunicados y reclamos, á precios convencionales. 7 

¡ lili 'i irrri-i— 

ea publicarán ó no, « juicio ¿ e l ^ S r . D L  c t o r . 

^ n i 

r e l e j a s du terrs 

Es«5ccíaS'EaoFfas?¡as,—Esquelas: en 1.* plana, a u n a columna, 50 ptas.; i d o s , 100; á tres, 150; Senat?©, 505 y ¿ scia. 1.000 È n 3 

I plana, à u n a ö H u m n a . 10 pesetas; á dos. 25; á tres, 50; á cuatro. 100; á cinco, 250 y á seie, 500 ptaa. En 4 .
a plana, á una columna 5 n t \ 

© • des. 10; ¿tras,,15: á eo&txo, 30; y ¿_ cinco ó más^iÓO pesetas. ~
 F '

s 

IfcilQiáorica de sa | genera sn Espáfes, öoiads | 
maóelBàrfs de gren precisión ? motores á ?spor ^ 

f •te&icgs;,se consMjes' relejes para Ig tes t , Cs | 
B$sonsísío?ia!s3. Colegios, Guar'teícs, eíc éí& © 

Todss se i s é á a ^ a i á s stießen I* ^ O T á i u s t a ' c c n ? e n i á s 
c o a s í r u c e i ó n e s s s e r a t í í s i m a y g a r a q t i s í O ' s ñ o s . 

S e r e f u n d e n ías r c i s s á p r e c i e s m u y ' e c o n ó m i c o s , s i en 

d o d e mi cuerita i o s p o r t e s d e t&reestglká á i o d a E s p s ñ s 

Ha 
ma 
del 
tod 
huevos que s s obtiene, si que l a s gal l inas y. 
lorados y no padecen las enfermedades que tantosjiestrózós^ caussn en los gall ina | 
ros. Los pollúelos se desarrollan rápidamente. E n una palabra, cen este al imento 
ios avicultores verán en

 ;
u s aves salud, fecundidad asombrosa, 'belleza y..... « a s a 

bolsil lo ganancia positiva. U n a sola advertencia debemos hacer y es que no se dejen 
e s g a ñ a r por ios que.ofrecsn una imitación, tan groseramente hecha, que á poco que' 
se fijen observarán que es carbón y t i e í sa . 

Taemos millares de car feastestimonios detodas las orovincias^e España. 
RftEfft&S* Tres kilos 7 y l i 2 p c a s . ; Cinco ki los 11 y í$t¡ Diez kilos 21; franco 

estación 'valladolid; 
Los pedidos acompaüando el i s iporte á .. ., ' 

M i r t l l i l i ; ~ i i f f i i f l i l l i • 
Informsrán enGrana.da.y suprovincia: D. E Acotes Elvira; 51, Granada. 

Para didos, pedirigirss á la aeñora Viuda de Mensos». 

ia más 
en resmas y balas de tédos 

i  i .  .LigftjÄVy 
•i ' '

. v * c if Off ĉ íta 

L i l i f i 

l l i ' l snessgr i s L i Usares Perez 

Recomendada de hacs muchos años en /os Boletines Ecle
siásticos, especialmente en toda Andalucia 

Aleación pura de cobre y estaño. Refundición de las rotas 
Trazo míitemático en todaforma áe c»mphna. . . _ 

Construcción sólida y de ejccelenws voces o voraciones en 
tods campana. Proveedor de las Catedrales de Toiedo^Corde

Málaga, Santander. J S e s l Basí l ica de Atcena (¡.uadrid;, 
••u~iiñA\ rv.Vnm.ni» &6 Jesús fSantanderj, Heve

de Santa María 
Santa CruzTkadrld), Compañía de Jesús (Santander), Eeva
rendos P P . Agustinos f" 

, (Cáceres). etcétera, etc. 
ad 

rendos P P . Agustinos (Madrid), parroquia 
res), etcétera, etc. ° 

:a con otras eme dicen pertenecer á el la . Para todo diríjanse a la casa constructora. Bstaca'sá n o tiene que ver n. 
Pídase catálogo ,ó presupuesto a la casa L l N A ü i ^ de ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

 MC——: 

 Curación rápido; radical é infalible"desus enfarmadades, desde ia s imple inapa | 
tencia hasta las más rebeldes dispepsias y digest iones anormales, acompañadas de | 
/pesadez gástrica, dolores, desarrollo de gases , vómitos alimenticios, diarreas, etcé
tera, etc., mediante ei empleo de los 

t r o ' R K g S g S ' S ^ ^ ^ E f " ^ ' ^ 

^2¿p QUE PADEZCAN 
crónica que ssa, por tuerte y c r ó n i c a q u e ssa, tornen las renombradas"! 

PASTILLAS dei Dr. AIÍBREÜ. S o n tan rápidos y s e  u r o s l o s 
^efeetos de es tas past i l las , q u e á las p r i m e r a s t o m a s s e siente 

y a u n al iv io q u e sorprende y a n i m a , y m u c h a s v e c e s des

aparece ia tos por comple to ul conc lu ir la p r i m e r a caja. 

Los q u e t engan jf%^^ t '^fl ó s o f o c a c i ó n , u s e s 
los PAPELES ¿ZGAB0S ó los CI&A3RILL0S ANTI ASMÁTICOS I 

g del propio autor , q u e c a l m a n corno por e n c a n t o los a t a q u e s ,  ! 
por vio lentos q u e sea.n. — P i d a n s e p r o s p e c t o s . J 

EXENTOS DS CALMANTES Ó NA.ECÓTirOS 
ñ esp'̂ sitisp pis.; ' p r i n c i p a l e n U 
« í e ^ á e Homo d e H'¿2?:r*ñd2i. . 8 ^ 5 

© s é r a eis 1^ èse?i:eIagse^2©e8B 

Incienso puro de Lágrima, Mariposas 
para ei Santís imo Sacramento, Marca re
gistrada, y cera para Altares se vende 
en la 

T i e n d a d e l A e j i x í l a 
Plaza da Bibarrambla 

G R A S A D A 

eon leche íresea, primsriza, se ofre
ce para casa de los padres.  Darán 
rá.zón, Molino de la Cor tez?, n.° 20 

i /San Asdrés), pregantfetáo • por Ig 
Mutua relación cOU importantes casasanálagas en ci ramo de Y I V E S E 8 " de so). ^ WM*i&% 

> ventísima garantía. 

A c e i t e s ? C é 2 ? e k l e s y F p ü í a s 
para ia exportación nacional y extranjera 

Actividad, Garantía y Seriedad en las operaciones. 
} Para más informes," Recogidas 33 ó en casa de D . Vicente Nicolás Talero. Meso

Aies, 2 y 4 . = 3 R A N A D A .   

A R I A 
creparada per 

DON M I G U E L GONZALEZ P É S A L E S 
F e r n s a e i a d e G i i . — G r  a n s á a . 

^ n a casa de nueva planta con patio y 
huerto, Ancha de Capuchinos/ informa

ran en la calie del Agua n.° 5. 

l i e s •Mrmm%. 
• t n la Administración d& feste'pe

riódico se venden á 2tTías e 100 

mmonips q U S sagún el decreto J№ 
| aeoen hacer .los señorespa
B TOCOS. 5 í cy encargados de íesarchi

vas ei! que se encuentre la partida de 
bauusmo de alguno de los contra
yentes. 

erstedf J H T O de los eczemas, herpes, "seíjorreas. s a m a , erisipela, y en genera! enfer 
cíes de le piel. Insust i tuible s n ias eniarmedades del aparato dige£tÍTO, del hígado y 

—ríes de l a mnjar. N o se vende e l agns, ¿ medigá, s a c en botaOfla, en f innac ia i 
ríes y e n el depósito: 

J j g B L g » J f S ^ ^ g
2

^  ^ W ^ ' B g ' B r S ^ 
~ v ^ p s COBCHÒ3 E S T Á N SELLADOS) 

. ^ ¿ j medio tígie de aso a'r.iy*rsaJ sa étSida y v, ¡¡años, — 

Innumerables son los casos en qne he
mos tenido oeas i in de comprobar los in
mediatos y sorprendentes efectos de 
nuestro preparado, en cuya co£ip65Íción 
figuran medicamentos tomados dei reino J 
vegetal , que ia experiencia y observa; 
cíón diaria ha= acreditado de eñcacea.1 
para curar toda clase de desórdenes y
iolores mestrnalcs por agudos cue sean/ 

Su empleo s e halla recomendado en 2a¿ 
dismenorreas. . menstruaciones düícili 
ó dolores as . en Las amenorreas ó 
del periodo meüsrrno. en ios retardos Si 

Se alquila un bonito piso 2." an la ca" 
lle del Lavadero de la Cruz, núm. 25 (Bo
querón). Lr.s l laves en la casa de enfren
to num. 26. 

_¡ 
Dentista de la Facultad de Medicina de Madrid | © S S 3 S S S 9 ®3©S©©S2S®SOS>ee© @ 

Dará á conocer en su nueva cl ínica los procedimientos no conocidos en esta ciu | 
dad. en la construcción de dentaduras en oro y caochoat: orificaciones y ehípasíes "| «5= »' H *4¿íkr*<?rtíi« 
/ Incrustaciones . Coronas Davis y Losan enoroypcrcc! : ,na. Trabajos en puente. Ob 8 ~ ! ~ e § 2

S 5 © ^ ^ ^ tjcjores que 
: turadores. Extracción s i n dolor por medio de ios anestésicos más modernos, según I ^ ~ ~ illOgTc.llí 

los últ imos adelantos en e l Norte de Aniérica, á precios muy eccnémicci ." " ¡ desde 1^50" peseta?, el Glsr.EO.—Im

G 0 H S t 2 . l t a b e ^ J O l á l i e i i t e S prents ce GACETA TEL Sua, Grar,
.Vía. 26. 

lujo mensual, sn las sxenerre^ias ó £njó «4 
•xaesivo durante I s s realas. ~¿n ios en ¿ < 

 I 

í 

P i a z ¿ Nueva, n u m . I. principál.==3RAÑADA. 

tuertes y en xonos ¿os trastornos f ureic
naies de la matriz, ET> qne precemína el 
s íntoma dolor. 
P r e c i a d e * s ? 3 s c c c o n ¡r.sisucolón 

y c e j a , £«50 p a s e t a s 

l e È
Fes Q 

con leche fresca, primeriza, para cas?de 
los padres.—Darán razón. H o m o ce San 

[19 If 

en 

 > i " = ¿ ! • f

*
a ^ '  

Se ti=a_ coiceanciG taponeitos d e ^!g«,dór: FQEri 

l'recic 075 ptas. csjs.—Ba v e r s e s i * 
por íaajGr, EEDEií., Zorrilla, 23.—M¿irid 

1 

t. 

_ Todos los pacecímíenios.ÉíW oca
siona la salida de los dientes se cu
ran con la 
F p s s s e a de la úetñtiGtén 
del Dr. González Ferales. Pedidla en 
oranada en la 

FASSAGíA DE SAU SIL. 
\ A c r  e d i i e ^ a s e s p ^ d í s i f í t í a á e s 

— "de — 

G o n z á l e s P e r a l e s 
F a r r a a & i a d e S a n GU.rGf»¿SAOA. 
5¿3¿ xión de. crecsv.i de Maya ccmpuesta.t 

ei mejor bálsamo y superior á Cí 

:psi:.s ^sor s a r c i a   ¿¿cmoa
gastralgias . l i r " ^ t U .  i r c ñ q u i ^ 

«>?ueIa«feft^^ 0 „ r t J S K .^f.„i Ei a a T pulbroscuiales y P' 
cualcnier ca'

5

^ 

•1 

.—tarros 
""'""Tes. y la tes . por 
rebelde é inveter.;da ene sea.—Priseo, 

Pofeos c a UasmáHeps—t^s mertes a ö 
;nes d= asma esencial, ene tanto umges 
i ios enírmtos. se corrigen 
.^ente con estos polvos.—Caja 2 peseess* 
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